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1 PISO SALARIAL DO SERVIDOR 
MUNICIPAL É DE CrS 110 MIL 
e de JO{Vr o índice _ ~o reajuste dos salários do 

/ _ .0 publico municipal de Nova Iguaçu Est 
,.,~Jonari, i;: ,alido para o cákulo do pise s~laria~ 
•-itr,,_nf: J :i-cr de Cr$ 1 l O mil já a partir deste mê:~.' 

:r ~:· funcionários comis5ionados. detentores de car
r~adc confian('_a.._ ~ rcaju!-te ê _de apcn.,s 60,...r. 
~ A intenção in1c1~I da Prefeitura era .:i de conceder 
"' rcaiu~tc de s2< r p~r_a todas ~.s categorias de ser

idt'IJ"C~- propó~Ho mod1fic~do apos estudos da Secre
. . Municipal de Plane1amento desaconselharem a 
~da. Com o percentual ap_ro\·ado. os profes~ores 

1 '\..ar,lm a receber Cr~ 130 mil._ e os prcfission3is da 

1 

f ·· de ~au· de. com mYel superior. Cr) 288 mil. roas 
;r,a "Offl 0 ~ adicionais e outras vantagens chegam aos 
~ur 1.. • • 

~,o ~lários mm1mos. 

iOD0YIARIOS DESISTEM DE GREVE POR 
jlJMENTO DE 30 % EM FEVEREIRO 

como e de praxe. oc:: rodoviários desistiram da grevJ 
.,.01e3da por seu Sindicato na última semana. Em uma 
~-mbiéia que contou com a presença de aproximadamente 
!_ti Pf~oas. a classe resolveu aceitar a proposta dos empre

!'iOS- qut- concede aumento de 3~~- a partir de fevereiro e 
., .. 30,... em março. além do diss1d10 coletivo da categoria. 
~ _"0 o ~alário de um motorista pa!l-sa dos atuais CrS 277 
, "'"'' crS 360.1 mil. 

0 r·o que 1 eri:i l<'\'ado o,~ ~-odoviârios de Nova Iguacu 
1 :!ar o per_ce:itu~I ofere~id~ pelas empresas de trans
- fo-i a de5-1stenc1a dos ~md1catos de Duque de Caxias, 
!" · de- Janeiro e Niterói, que jã haviam concordado com o 
l""ntual 

:> .mto i~=o. cm Bra!'llia. o Minfatro da Infra-Estru
"':."'.: Joio s_anta!la. já planc-ja um novo reajuste no preco 

:;.::ibu~tivPi~ que deverá ficar na casa dos 20'H-. mas~ o 
te "I - que movimenta O!'\ ônibus e caminhões - será 

.... .a,o acima da inflação ,mais de 25r,; em .ianeirol. 
Em tempo: O!- reajustes das pa~sagens rodoviárias atin

. "a:~ dos 725r·;, ou seja, mais de sor~ acima do 
-- ,,.e prece~ ao con<;umidor do IBGE. que ficou nos 
.---: O último rea.iuste das passagens ocorreu no dia 28 

:z· 1"!i:-o do último ano. e foi de 26r;·é. 

GRrr·~ Af~.stada a ameaça de paraUsaçáo dos rodoviã
f" e- \lgJJ.~ntes jâ ameaçam parar. A ~a~egoria se encontra 
:::D e➔..ado d~ greve de~de o último dia 16, reivinaicando rea

••. 1. •• s.alàrio~. Vflle-transporte e ticket-refeição. Em uma 
~ ....eric1a de conciliação n~ Delegacia Regional do Traba
, ~ repre~entantes do Sindicato das Empresas de Segu

·...: € Vie.il:incia rSINESV) ofereceram aos empregados 
~,P?"opo~ de reajuste salarial de 123<1r. elevando o piso 
·~ do, vigilantes de CrS 130 mil para crs 290 mll, além 
Q-< ·: ~Ú~ bá!lfoa de CrS 27 mil e auxilio transporte de 

~ indice _do reajuste foi bem recebido pelos vigilantes, 
t,.4 ~~~r dlfso, não abrem mão dos vale-transporte e do~ 
f; •• !,2Ilo~ de refeição, no valor de Cr$ 1.900. Este be

ll'.:'.e· dia é oferecido aos vigilantes das empresas de trans
'!líp~ valores. A categoria reivindica ainda as vantagens 
~ g~ .. ~j~oc~ni~;;~;iºJ:ti;~~ ~e trabalho, entre elas uni-

t .. ~;dg ~ pre5idente da Federacão dos Vigilantes, Fer-
·,rF-/n eira. a categoria promoverá uma nova a ~semblêia 

..,11?~- Ca~o nest:1 oportunidade a classe não encontre 
"'! i .. ~~ag~e~:Passe. os vigilantes poderão decretar 

: - :na:o rua~ precauções contra as pres.~ões salariais 
B· > c?;i-balhadora, o Govr -:no Federal determinou que 

rat.Jn e,ntra! .. autarquias g-..,·,·ernamentais e fundações. 
:i.~r e .. cr_ttorios de advocacia da área trabalhista para 

~ ;~;~~~~qs:s nas nego~iações de acordo salariais 

(lfp~ INACABADOS AUMENTARAM O 
~[flor D~ VAGAS ~A REDE PúBll(A 

pal d" Saüde, não. seri.a n~: 
cefsária a conclusao ac .. 
das as 58 unidades previs
tas. já que est:ma em c~rca 
d 7 000 o númtro de cr,an
r,aes ~em escolas no M~~!~1

1~ 
p'o que poder:a ser ª 
d~' perfeitamente por ape
nas onze un!dades 

As secretarias de educaç:~ 
da Batxada propudera~teps 
Estado a conclusao _ 05 d re
inacabadoq, e ª ado~ªºar~ re
gim_e de. do~ .turto: P proble
duz.r a inc1denc a o te afas
ma. proposta em par do Pro
tada pela assersâra Educação 
grama Espe_cta e d 1 car
da Stêcretar,a E5la ~~ · q u e 
mero Mar!a Ra:e~a' do ni
aponta para a q ado ;un
vel do serviço reall<Sada CieP 
to aos est.udant~. de Educa.
reentro Integr\ ~ga Prn re
cáo Pública) ª r ntco c"rca 
Jlim"' d'3' turno u s\la5o sa
de, 650 crianças em 
las de aulas. 

Rodovia na I aixa dt Light vai 
ligar Nova Iguaçu a Guadalupe 

via ~c;;C:HT der ln.feto aos estudos de vlabtllzação de uma 
<>ncr · i· ~sa ao ongo da faixa de torres de t ransml.ssão de 
• g ª: t;u~ cortam a maior parte dos mun1cip1o" da Ba1-

xada F Jur.·, ll~ •:' e 'llgur..s bairros do periferia Com 1s."'0 
i{;~~\~ri1':", u._il-.1. z,ov.::.._~upção para o trafego, de;arogando ~ 
ent . ~ .. h:- .t.t'l,ii; t ... =1r.., e estabelecendo a ligação direta 

r~' O\a IguacJ e Guadalupe, ja na Avenida Bra!"il. 
LIG or~-~mcnto do Pro~e~o :nega ao.s USS 50 milhõe~ e a 
d HT ~- Pe_ra contar com a parH_c1pa9ão das prefeituras 
~s mumc1J?10s ben_e!iciado e da iniciativa pri;,ada. A nova 
~ trada tera 2~ QU1l_?metros de exten.são e cortara, também 
· a ~alxada, Sao Joao de .MeriU e N1lopolis. De acordo com 
0 diretor d~ e~presa, Ricardo Carollt. o espaço necessário 
~ara a con:-i;truça~ de uma via ao longo da área de Fervtdão 
-..erá obtid~ at.raves da centralização das torres de cnergi3. 

Carolh lembra que a tecnologia empregada no projeto 
é plenamente confiável, não colocando em risco a vida dos 
motori~t3:'\ Que seguirão pela estrada ao lado de rede!! 1e 
alta tcn~~o. Ele fri~a que a técnica será a mesma utilizad:i 
nos Estados Unidos, onde são comuné'I vias como a que ~e 
Pretcndt con::-;truir agora. · 

O aproveitamento das extensas áreas tomada!" pela: 
torre.e: da LI~H'.f é uma antiga reivindicação de Nova Igua
çu, _que iee ve imensamente prejudicada em sua expansão 
dev1do ao ce~c_o imposto por aquelas faixa-1. Na verdade, o 
problema venf1cado em Nova Iguaçu se torna ainda maior 
quan~o são avaliados os demais fatore:~ que cerceiam se:u 
cresc1me~-:.to. A cidade é cortada por pelo menos, quai.ro 

A sucessão Municipal dentro do PDT 
Cornélio Ribeiro, Alta

mir Gomes. Ananias Batis-
ta ou Afrânie l\,lenàonça? 

Afrãnio Mendonça 

Para o colunista Antonio 
Pauli: ta. este último ê o 
candidato da preferência do 
prefeito Aluisio Gama que. 
segundo Paulista. terá que 
fazer valer toda sua compe .. 
tência política para costurar. 
em benefício de partido nes
te ano eleitoral, as contra
d ições que se acirram no in .. 
terior da agremiação gover
nista, sem esquecer o im
pacto que estas articulações 
fatalmente irão provocar 
nos novos municípios. Atê 
qu:? e Prefeito dê o último 
ponto nesta costura, qual
quer nome que venha a sur
gir no noticiário não passa.
rã de mera especulação. 
("Bastidores" - págma 2) 

-------------------! 

A INSTAURAÇÃO DA MONARQUIA ·I 
Nesta edição, o CL veicula a primeira parte do 

estudo realizado per Frederico Fernandes Pereira, 
sob o tilulo ''A Instauração da Monarquia". Neste 
tra1::alho de reflexão e pesquisa o autor re:vela a sua 
reocupação com a campanha dos. monarqlust~s que. 
~ rigor. não está sendo levada a seno pelo estamento 
dominanLe e, consequentemente, não tem sido tc_ma de 
deb,.ae contínuo e aprofundado em nossos meios de 
comunicação. 

P..irtindo de um trabalho do publicista Silva Jar
dim, Fredericc di.!monstra, com pod_erosa argume~ta
.~ ue são di:;cutí\'e1s as pretensoes dos_ represen;;~;e; da ex-Família Imperial ~o trono bras1l~iro. Tra
ta- ;e, ,1a verdade, de um ensaio que se p~opoe a des-
ertar as pes::.oas para a c:ausa monarquista, ~ P.ª1 t1r 

~e uma visão crítica em que nenhum. det~lhe _ h1stor1co 
é desprezado. 00 sentido de contr1bu1r, d1dat1camente, 

leitor tenha meios de proceder a uma a\'a
P1 ar~ qcuoercreta do tema em questão. (NA PAGINA 5) 
wçao 

CASA DA CULTURA COMEMORA COM 
FESTA SEU SEGUNDO_ ANIVERSARIQ 

orado na última quinta-feira o segundo 
F'oi comem undação da ca.sa de Cultura de Nova Jgua('u. 

aniversário de fie tntctou às 19h, em sua sede, na Avenida 
A :test_a, que t I no centro de Nova Iguaçu, contou com a 
santOJ'. ou~o~ú;t66s. atores ~ poetas, numa verdadeira cx-
prese~ça d ltura do Mun1c1plo. _ 
po;1çao da ~u atraçõe!; presentes na comcmoraçao, se desta

Entre ª:i · Camtlo. O!'I poetas Moduam Mattos e J . A. 
caram O ~~t~i~ Alexandre Ribeiro, que contemplou 0:-1 pre
~~:/ c~m eeu !ó!hOW de mimtca. 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi, da Lavo~ra". ~el. 767-2725 

obstáculos. Um deles, natural, é a Berra de Madureira. Ou
tros dois, também multo Importantes, r que muito cofabo
raram par~ a formação do Munkipio, fâO a linha Iêrrea e 
a Rodovia Pre~idE:n+e Outra . .'\.l..:·.::. <le .mp,) T.-:1. ü·rta alta
mente inviivel qualquer tentativa de remoção de qualquer· 
um destes trb obstáculos do local onde se encontram. O 
que resta é a área de servidão da LIOHT. Enquanto em vá-· 
rios bairros do município do Rio de Janeiro as torre15 se 
co!lcentram no alto dos morr0-'5, ou ainda. em ponta~ onde
não cau~am transtorna--, em Nova Iguaçu o quadro é com
pletamente inverso. 

A..., torres de energia, tn~talada~ em pleno centro comer
cial da cidade, dificultam o tráfego de veículos. a atividade 
comercial E> a própria expansão da cidade. Este prnblema 
já bavfa sido constatado na década de 70, quando o Pref0 íto 
Lubanco deu Infeto a wna desapropriação da faixa da 
LIGHT depositando em juizo o valor correspondente ae> • 
valor da ãrea. com o passar do tempo, a questão não se 
r,:,solveu, e apenas agora, já durante o mandato do Prefeito · 
Aluísio Gama, a Justiça decidiu avaliar a situação. inter-· 
mediando uma solução para o problema . 

Ass1m, a prefeitura recebeu representantes da compa
nhia, que apre~entaram a alternativa, discutida junto ao 
Municlplo e, segundo o diretor Ricardo Carolli, jã. se en
contra em fase preliminar. O único ri.sco que corre o pro
jeto se dá por conta das mudanca: que o Ministro João 
Santana. da pa~ta da Infra-Estrutura. pretende realizar em 
sua equipe, fato que poderá atra~ar a implantação do pro
jeto 

Pref eilura já iniciou a distribuição 
dos Carnês do IPTU 

Teve inicio na última quinta-feira a distribuição dos 
carnês do IPTU (Imposto Predial e Territorial Urbano) no 
Município de Nova Iguaçu. Para recebê-los, os proprietários 
de 1n1óvei., deve.rãa .. e encaminhar às ~ub-pre!'eitura .. ·. dos 
5eus bairros ou distritos. O atra-·o na distribuição eia" gulas. 
segu::.ào o Secretario Municipal de Fazenda. Jorge Lub Ri
beiro, ocorreu devido a nece~1dade de ~ert"m recalculados 
os valores cobrados, fato que, conforme afirma, reduziu 
sensiYelmente estas quantias. 

Jorge Luís explica que a correção aplicada .,·obre os im
postos do ano passado 101 bem ~nfcrior a inflação, ou se,a, 
enquanto os impostos municipais foram corrigidos por indi
ce.s entre 20% e 300%, a inflação br.teu a ca:~a do:.. 450' -• 
Segundo o Secretário, o valm: mmimo para o IPTU em 1992 
será equivalente a cerca de CrS 17 mil para as residéncias. 
e a uma anuidade fi.scal (UFINIG l para os terreno .. 

Também estão à disposição os alvarás para as empreI>a,,:;~ 
que devem retirá- los diretamente na Secretaria de Fazenda. 
O secretário solicita ao empre.::ariado que retire o dccumen
to o mais rápido possível, já que os benefícios deste proc:::
dimento atingirão não só a Prefeitura Municipal. como tam
bém a sua própria classe. 

Nas sub-prefeituras, a distribuição dos carnês foi tran
qüila, sem tumultos. A única reclamação dos proprietários 
se referia ao sistema de distribuição dos carnê~. Muito~. rei
vindicavam a entrega das guia: atra'.'é~· dos Correios, siste
ma uUllzado há alguns anos, que foi substituido pelo es
quema atual. 

UMA CRONICA AMARGA 
A DíVIDA CRESCE . .. 

E A DIFiCUlDADE AUMENTA 
)OAO DA RUA 

No fim da década de 30, no fim do Governo Banar
des o dinheiro brasieliro - o mil réis - l:rinc;J.v<.t de com-
perÍr com as melhores moedas do l\.Iundo. O papel moeda 
tinha o seu valor c~uivalc-nte ao ouro, e a mozdas valiam 
tanto quanto o próprio metal - o cobre, o níquel e a prata. 

Os ·juros b.'.lncãr:os de 125( ao ano era uma garantia 
de in\'e:">timc'l.tos- h,gnestos. feitos à base do tr3balho. 

N ~sse t(:'.mpo, ~; agiotagem era con:,iderada um crime. 
Age"ª· ..1 agiot<.1gem ê norma internacional. que exau ... 

re .:i economia do~; p.1íses pobres. como o pobre Bn!-il. 
Toda e\Ja arenga tem causa no novo empréstirr.o que 

o Governo Bi'..fsileiro tema de mais de 2 bilhões de dólares. 
O que será produzido com tamanha dolaria - Há o 

;J.nalfal-etismo crescendo. Só No\" a Iguaçu tem m.1is de 
150 m:l ni:inças em id~1de escolar fora das salas de aula. 
E a SaUdc ~ .lquele e.scàndalo ministerial ... 

Mas há ecologi,;tas, de goela grdnde. bem abertas. 
sed:im~nte preocupado5 com o verde nacional. 

Há tanta coisa que o dólar - papel-moeda verde -
pode resolver .. 

A divida cresce. , . 
E a dificuldade aument<1! 

O MARTIRIO DAS MÃES DE ACARI 
(Página 2) 
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Violência - uma questão em debate 
O MARlíRIO DAS MÃES DE ACARJ 

o Secretário de Justiça t Po1n CivU, Nilo BatL.-ta, fl'.ll 

... PAGINA 2 

- - .:a _.,,. 
~ ;p; De olho nos Fatos 

OPL"llAO 
l.. A lNDúSTRIA DOS "MENINOS DE RUA" 

Assim como existe a chamada "ln~~strln. da sêca'' º,º 
d te que enriqueceu multa gent.e. Ja se pode perccb1.r :i: ~ i-tiação nos ··meninos de rua" de todo o Brasll Ja 

de. tacJ.clO J)el~ Govern,.dor L,eonc:I Br.::o:..a a e1duar rl
~orosa àpuraçu.o da chacina de 11 p oa , aentr ELS quais 8 
menores, da f'nvelt de Acarl, q\ile prov velm ~te for.sm 
n a innd,s e_!ll Sarut, Ma&ó. Baixada F luu11n1;~e. 

~.,a áeci..-;ao e re~ultado da 1utn das- mae9- d~ Aca.r1 ue 
nunca t1crcdttarnm que seus fllh08 e filha. puc! ..em e~r 
mortos, upesar dos corpos Jamai, tfft'm aparecido. 

Pe!a tenacidade nea&a tuta comovente, enfrentando a 
cond1çao de mulheres marc:lnalitada , ·•a mae .. de Acar1 
1or•m cu111parada., ••às louc• d:I Praça de iMayt> ·, na Ar
gt'ntma, mnlhcrca que dfariamente faz,am romana na i:. rta 
da Ca:.a R.o•ada, sede. do Go,crno. em bu.:!Ca de not.u.;.1a Cio 
desapart·cldoJ políticos durante a dlt..idura. 

"Com trea coordenadores pohtlco:; - Pas::arlnho. Fl(iza. 
e Bornhau3cn -, cada qual mal incompetente, o Qu1.: íit 
pode e perar de te ig:ovemo t HelLO Fernandes. na 'IlUBi...
NA UA IMPRENSA• 

começa a nconkcer a mesma coísa. _ 
No!I ,·almes dl'_ nos,a e:oclcdade judatco-crista. está fir

mado quê o. misericórdia e a gt.:tt.erO!-lc:Llde são valores; hu
mani tas a ~-UI1 como o amor ao próximo. Mas cs.<n me ma 
oclcdade ncaba transformando tudo cm mat_erial de coz:isu:n0 ou comercio. inclu""ive e~ei valores que iao univcrsa11. 

e - discur--0, e pr0p0&ta.-: em torno da 'l!IlaDÍa abando• 
nada são bonitos e bem elaborados, mas o trabal 10 que tem 
sido f{'ito nao acompanha o mesmo tom. Enquanto a~ pes
soas que efetuam um trabalho _a~l\'o. com e~as cnanç~'.11 
acreditarem que as entidades oficiais ,·ap fazer alg~a coi
sa prá E'olucionar es~c . escândnlo, e!-t3:rao sendo com ventes 
com a formação dessa mdústrla malef1ca. 

A FACE OBSCl/RA DO TERROR 

! Aos poucos vai se confirmando o cara.ter fa~Ista do 
Estado BrasUeiro. Os Ultlmos acontecimentos cm Santa Ca
tarina acabam por confirmar esse fato, aprcs~tando para 
0 mundo a \"erdadeira face do sistema rn~t_tuc1onal bra5l-

leirOSe escondendo sob o di~curPo nco-l~bcral, vai se implan
tando em toda a América Latina o prOJeto capitali!,ta trans
nacional. que teve . uas ba ·es aplainadas peh• varlo::J gover
nos militares. 

No Brn- il. corno não pod1.:rla deixar de 1--er, esse projeto 
at

1
ng 'J ua ma1or ex:pres~âo quando sua representante, a 

Rede Gmbo, conseguiu praticamente eleger o atual P~~l
dente o me.smo aconteceu em outros paises da Amenca 
Latina que elegeram "homen., de confiança" para dar con
unwóade a impl.:Lntação do poder global das multinacional~. 

E;:;ses ··governantes· íazem tudo em função do projeto 
encaminhatio pdo FMI. como agora no ca.so do 147';~ do.s 
aposentados bra ileiro~. O Poder Judiciário determina o pa
gamento. o Presidente. contra tudo e contra todos, edita um 
decreto protelando tal coisa. 

Ao me~mo tempo. a policia do governador Vilson K.lei
nobtng, de Santa Catarina, acaba por demon::trar o tipo de 
democracia que ,·em gendo de~en\'olvida no Pai•. Os apo
sentados tém liberdade de morrer de fome e a polícia tem 
liberdade de prender e arrebentar ·•o~ velhinhos". 

A VOLTA DOS "SUJISMUNDOS" 

Todo ano eleitoral é a mesma cOl!<a. Começam as picha
çôc~. paredes e muros :::ão borradas pela propaganda dos 
"pseudo~-pohticos" que acreditam dc-ssa forma .sensibilizar 
o eleitorado. 

Na r\.:alidade, ~ó conseguC'm poluir o visual da cidade, 
que já não é dos melhore5. Um do.-1 locais usados por esse 
bloco de "sUJi-"mundos" é o muro da Rede Ferrovlària Fe
drraI.. que recete o. nomes dc-s!es pretensos candidatos que 
não sofrem qu~lquer tipo de fiscalização. 

Em uma rapida avaliação pudem03 conftabr que 3té o 
mamente;, n~qu le m~ro ja tx!ste um campLãO em fazer 
tanta porcar ,a. E um t•l de ALENCAR MAMADA, ali de 
Mc"quita. 

O eleitor, por certo, vai marcar bem o nome des~c •su
l "'"mundo" par.1 f1.:g1r dele na::. eleições. 

AS ISDEFINIÇOES MUNICIPAIS 
~ No\·a ~guaçu tem vivido mdefmições no plano da suces

wo muntc1paI. upesar das varias tentativas de alguns ana
lista~ da pohtica municipal que teimam em ;idivinhar o 
futuro. 

E~tcm alt':'l:lns nomeij cm e~dcncia, mas para o ca~o da 
i,icessao de Almsio Gama Só existem suposições. Apesar de 
muitos acreditarem que a t:k·ição do próximo prefeito vai 

1 pa~r obrigatoriamc-ntc pela bênção do atual governante, 
podemos ver a realidade- de Iorma bem difc:rente, 

Em primeiro lugar, neste moml·nto alguma$ contradições 
interLa!'I e.-tão !endo actrcada:;, no PDT, e Aluisio Gama sabe 
que o resultado da el~ição de outubro vai dep(·nder da for
ma. como vai administrar es e procesi:o, ~em c.;~quecer que 

1 os novos muniuplo, devem rt.:cebcr um impacto direto dos 
.resultados deszâ-' artl-;ulaçoes. Ate la. qualquer coka que 
venha a surgir como cnnd1datura não pa:earà de mera es-

1 peculação. 
, Falando em nome<r' vamos aquele que estão em t!Viden

-:,1a dt:putado Cornelio Ribeiro - dtzem que correndo em 
lmha contrária a do Pretl'ito; vereador Altamir Gomes -
1'azendo contraponto e,m opoc:1çâo a Corm·lio Ribeiro: Hum
J.,hrey Ouabiraba - um mistério . Anantas BatiHa que 
tt-m acumulado torça; nas varla.'11 frentes, diztm que trri.ba
Jha para ser o vice dt qualqun um deles: Afrâ.nio Mendon
ça - o candidato do coraçao do Prc·teito. vai mcndo prc.:cr
-vado ~o togo cerrauu que de,·e comc>çar dl·pois do carnaval 
Ate la, são apenas Eupo:-sic;ót: 

NAS C-TRAS FRENTES 

.U-U,.!AS 

O dcsaparcc1mento das o~:.zt pe: soa, e tornou simb~lo 
da. luta dos mart1na11zaclos., cm gerat. no RlO de Jandrn 
v1t1mas da 1mp~nidade dos g1·upo8 de extcrminto. · 

Noticia oriunda de Havana tnformou qu.... e, guve-rnl) 
cut>ano Vai mpcar a d1Etr1bwr ;.rma para .i população 
aefendcr o i,a cc,n\.ra 1:-.va. orea, J&m eles soldados l3.llques 
o~ ~ .&banos saudo OJ dos •tmpoã de Fulgenc10 BatL><ta. 

Devido ao 1n:i pacto na opiniao pública da luta c'e •» 
rr ulhert· a Anlst_1a _Internac1onal, urgao sediado em Londres 
que zcJa pelos d1re1tos humano. no Mundo, elegE>u O ca..-,à 
<..omo prioridade para o governo brasiletro. 

Marl1•ne Souza Ltm~, 1.,.ma da3 mães de Acdrt, chl:gou a 
depor. cm duas coml~oes parlame:ntare· de inquérito que 
invc.st1ga_vam a atuaçao de grupo~ de exterminio, no Rio e 
l'm Bra211Ua. Ela passou para a opinião publica o perfU co
mum das mulheres margmahzadas: moradora de favela 
que, de um momento para outro, vC o t'ilho a . assinado ~ 
nao sabe a qut-m. recorrer para e,oglr a purução dos culpa
dos. Durante vános me:e_s as "má.cs de Acar1 · \oi.vem pe,a
del(?s_ com a busca frc,net1ca dos tdhos que provavelm(•nte a 
pohc1a assa.s~inou. Vitimas ele ameaçag de morte do.:, home-:Lí 
que seque~trara_m e mataram seu-> Ulhos em 26 de Julho de 
1990, a~ s.ete maes que moram na Favela de Acari costumam 
passar a noite em claro. 

OS ASSASSINOS SAO POLICIAIS 

. Em 15 de agQ.::tO de 1991, na SccretJ.r1a de Policia Clvil. 
foi !elto o reconhecimento dos -oldados PM:s Carlo~ Alberto 
de Souia Gomes, Wilson Elias da Cunha e Eduardo Jo::;é 
R.ocha Creawla, todos do 9.0 BPIII. Também foram reconhe
cidos por fotos. na mesma ocasião, os detetives Gerard Fer
n_andcz d~s Santo_s, Bernardino Lopes Motta, Fernando Mar
tms Ferreira. Jo~·e 13:arbosa Sais.se, Pedro Paulo dos Santos e 
Ricardo Alv,· Pereira, da DRFC, e o mtormante da Pit 
Carlos Alberto Lafucnte Freire, o Beto, que conduziu parte 
do grupo no seu táxi .até os rapazes e moças em Magé, qua
tro dia: antci do sequestro. 

Foi em clima de tensão que transcorreu o reconhecimen
to, _com muito~ atritos entre o pe~oal da Corregedoria de 
Pohc1a e do Departamento Geral de Polícia da Baixada. Um 
asseSEor do deputado Emir Laranjeira, que na época coman
dava o 9.0 BPM, tentou constranger as testemunhas. 

Dizem que as vitimas do sequcrtro · am acu adas de ser 
assaltantes .. de caminhões de cargas (' de part!c1pação em 
algu~ seque~tro:'. Por e .. "a razão eles vinham zendo extor
quidos por polic1a1-•. O grupo foi sequestrado da casa de 
Laudicena de Ohveira Nascimento, 75 anos, onde e~tavam 
e:sco!1~idos há quatro dias São eles: LuL~ Henrique da Sil\o·ca 
Euzeb10, 18 _anos, :.ua namorada_. Vivianc Rocha da Sllva. 14, 
Héd10 Nascimento, 35, ~,eu sobrinho \Vallace de Souza NM
cimento, 19, Hud.':iOn Silva Oliveira, 16, Rosana de Souza 
Santo,. 19, António Carlo~ da Silva, 17. Cn::tiane Ldte de 
Souza, 17, Edson de Souza Costa, 18. Cristian1 souza Leite, 
15 e Luiz carlos vasconccl08, 30 ano~. 

A luta das "mães de Acari'' atinglu !eu ponto màxime> 
com a conclusão da 2a. Secção do Estado Maior da Polícia 
:vlilitar de que foram policiais os autores do crime. Para 
e-las não é novidade. Sem!)re que pedem c0,5tumam comen
tar: •·o que !'eria novidade é a prisão deles, o que não vai 
acontecer porque são protegido.-. dos superiores.'' 

Ai ·mães de Acart" !ão um exemplo de luta contra a 
ext.rema violência que martiriza a sofrida população da 
Baixo.da Fluminen~e. 

INFORME PUBLIC ITARIO 

Já 1maf?:inaram o que z. ·onteccr a por aq1,u .e o gov ffl') 

Collor dec1c:... e mandar t- tnb r arma• pdl'a o P'l~ ., 
o 'Jatalh"o doll aposc.nt.ad.OS rta o ma.i.s aguerrtd_ 

15 DIAS 

segundo o jornal '·Diário de Pernunbuco• lnlorm:;u na 
ua cu1una de nota., iiOCJâl:s e politica:s, o novo Minl tro s..:~ 

w.rdo F1úz _ revtlou a wn amigo do pclto QI.!: dentro QOS 
prox;mo l;> dl.a.: v.ii acontecer um fato que mudará ,ntd
r<1mente a v1dJ. poltti.ca brasileira. 

Do-, 15 dlas Já . e pa; aram quatro. Portanto, vaznos 
pre .ar atcncão aos prox.mos onze d1as 

SEM GOLPE 

r;um:i de suas últ.oa ent e ,nsta.! Leonel Brlzola afir. 
mo\.o q~e o con."'-erv .... dorismo est .1, no fim aqui no ara ú. mas 
qw ,.ao ha lugar para o rad1callsmo. o a1.1toriur mo, •) 
golpe 

Oi.: e Brlzola As pr~pect, .. ·as wo a ra .. ~r da J..zto. 
cracia ' 

DE GRAÇA 

Hoje tem '·Te ·ç -Chape" no Si~1dlcato dos Jore;..1.;!a,:.; 
do Rio, la na Rua Evari!)to da Veiga. Ui, 17.0 andar CO:no 
5empre, uma noite de confraterni.zação dedicada ao3 Joml• 
listas e .óeus parentes e amigo: com chope e refr1gnantes 
de graça. 

Alem das bebidas e do.:; ulgad,nhos: i e tc-J -.lo pagc 
exibição de três curtas metragen.: ··Boi Kalc-mba ··cavalo 
Marinho" e ··Guerreiros de Alagoas· . E'.-,te último na.o tem 
nada a ver com a famiha ~lalta. 

MAIS ARROCHO 

o novo Ministro do Trabalho e da Pre\o·idência Social, 
Remald Stcphanes, declarou que e. ta criado o ambiente 
para que sejam feitas reformas impopulares na Prcvtdenc.i.1 
Sol,.:il. 

Tradução: vem mais arrocho por ai. 

O DO PDT 

Quem entende de PDT garante que o partido ainda nio 
tem cand1dato a Prefeito àe Nova Iguaçu. 
_ Quem acha qut ,·ntende de PDT garante que o atual 
P r('fcito Aluísio Gama Ja esta com o candidato na sua ga• 
veta eleitoral. 

Só uma c01sa parece certas o nome do candidato do PUT 
será escolhido, oficialmente, na convenção marcada para :?O 
de Junho. 

Até lá muita, água- ,e cabeças) vão rolar 

CERVEJAS 

A Bra_hma continu:..i. hderando a venda de cerveja. com 
a Antarctica lhe perseguindo. 

Mas a Brahma, ~egundo seu diretor de marketing. prt"· 
tende_ investir muito na propaganda da Skol a fim de tran · 
forma-la, até 9·1. na segunda ccrvc-ja mais vendida no Brasil. 

Enquanto isso. a Ka1.:;er vai atroprlando por tora gr1-
ças, cm grande part~. à lntelige-nte publlcid:ide e~trdada por 
aqu• Je c1d:idão ba xmhc;. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUACU 
Secretarin Municipal de Fazenda - ' 

AVISO 

(? eterno candidato Ernani Boldrim, agora com agre
m!açao própria ,:--.at. l vo. tJdP paro. éiCumular forças. 
Na.o trà EOfrer ac 1e de gaste natiaal d.l luta partidária 
pra ulr t.lndidato. rl:"m pouc~ chance•. pois até o mo
mento na.o conseguiu definir uma polltica para o PST t• f;U:l. 
tandtdat ura. 

A Secretaria Municipal de Fazenda avisa aos senhores con· 
tribuintes que o pagamento à vista do IPT U ( Imposto Predial I! 

Territorial Urbano) foi prorrogado por mais quinze dias. Deste 
modo. o prazo lim,:e para o referido pagamento à ,ist.i só expiril 
no dia J 5 de fevereiro, com o contribuinte ainda tendo o direito 
a um desconto de 2or, ( vinte por cento). 

Mas eand1datur:i comentada c.:m toda ,i1 cidade é- a do 
Deputado Fab_lo Raunhetttl, que t~m lançado um certo nivcl 
~ preorupaçao em varios pret-._nso::.i candidato . Não acre

to que se mantenha na linha de frente. Parece mW um 
e for50 de "rnarkcUng" para lançamento de um nome ulterr.::~~~· Qu~ Bera definido ao sabor du mudança.s conjun-

mineração ltda 

SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração : 

Av. Abílio Augur.to Távora, 3.793 

PABX - 767-6116 
-------------------

◄ 



MAIS ARROCBo 

l<tro do TtabaJti' da Por·
les, dectarou Qut ~s. ""'° -
feita, retonn.,; llllllP'""-' ,_ ~ 

em mal.;arro,hol'ltai 

O DO PDr 

!e de PDT garank que , llll". L 
Prefeito át XJra Ir~"t 
que enttnde de PDI ,.r~~ il 
Gama ja esta com _ al::ii.- ;. 

parece certa; o n~ ~ rd):.;- ·.,,. 
ic1almente. na cosrin;,: ::.r.,o:z: 

5 aguas 1e r.abc,ça!l r"..o ::-~ 

C!lll'EII.S 
__ ,.,. ni:6-l ,,-

1t:nua lid~auuo a 
er,,gu!lldr ru:,tot dl ._,t':I!! 

~~ifi;l;',. """,-·· 
wJo"' 

)Jl' ···~ , putwll,la 

:.. , . , . 
Negocio e Q sEf°guinte: 

CA~'ADOR DE CORRUPTOS 

a Je.tor. não e aqu nc Brasil. E Já 
Cal~~ti,Jia que t.sta 1uncion:1ndo te co

J:111 A~g !>e caçador de corruptos. Trata-se de 
JDO! 1. ~ahst-a chamaoo horaclo Vtrb1tsky 
uro. '~al , pag'.na 12,, um jornal que esta· t:d:do O maior sucesso naquele pai~. 

1Janto ,sso. aqui no Brasil os cor-
EnQ continuam deitando e rolando. Col

nlf:5 l\f~Uo, durante a ~ampanha eleitoral. 
Jc.d N.;,awanr.Jo que ._r,a ser o caçador de 
lD º\,. ma~ os maraJ~ permanecem ía
~:'.l~~j a··malor lenha por+ ai. Tem tanto m.a
:c ue ,·arJo.-, deles sao am,gos do peito 
1.ªJªpr:sidente da Republ:ca. Alguns são ate 
:.rrJ)ros oo seu l\finistério. 

C.~DE O GOLPE? 

0 eoJegu:nha Helio ~ernande-s, àa Tribu
da Imprerua, anunciou que haver,a um 

~ipe mJit.'U aqµ..i ?º Bras1J. Ele ~.eu ess~ 
.riiorrnação tna +real.dad~, deve te___r sido m~ns 
um palpite e na.o uma mformaçao J no d1a 
a dt Julho do ano pas;:;ado. 
~ c-nutando mais do que Zico e Pelé, o ve
u.no cojUniSta da aguerrida Tr1b~na che
.;~u " e!crerer que es~e golpe seria dª· d v 
"ol:lr gener~b da rtse~va e corone:s da ativa. 
~:Jl e,specie de como:naào Vasco-Flamengo. 

Pas.:aóo.s se.te me~.;S. o golpe anunciado 
pecJ Helio Fernandes·. felizmente não. ioi 
C&do. Se golpe resolvesse, a nossa Ameríca 
Latma estaria muito bem de Vida. 

ALTAMIR FALOU 

Outro .!ia, a vereador Altamir Gomes foi 
1 Radio Solimões e deitou falação. Pra in1-
c.o ut conversa, desmentiu uma informação 
'l.i~ ha\'ia Sido dada pelo Jorge Gama, que, 
~p:sar de ser do PMDB, tinha garantido que 
o Altamir e o cand:dat.o preferido do pre
feito Aluisio Gama. 

Altarr1 r Jisse que não é nada disso. mas 
aprc•veitou para J0gar um confeti no atual 
?refeito de NO\·a Iguaçu. Na op;nião do Ve
rta.dor pecletista, esse negocio de combater 
cani:l.dato classificado de forasteír0 nem 
1cmpre e a po..-;içã.o mais correta. Afirmou 
"' .lustre Vereador: 

- O Aluisio Gama veio de fora e deu 
C<:to. 

arthur cantalice -

qu.i o candidato de sua stmpatJ. é ..... # 

a d1..putacta estadual AP&Nc1~ sua ir""'"' 
como ele, nno reside n11_ M1Uliclpl~' 
nhece os problema~ · da i'eg1Ao., e 

A matêria c--,o Jornal O P:lvo rot tetta 
com O claro o~jet1vo de arrasar A!u·sio oa .. 
ma e sua lrma, poi::; acres1.,;. n ,.,, 1.au,: 

0 
:::;;.a f0nsh.ltc.~~ Aluislo o pior Pre11.. \<, C!Ue r-iu,·a 

guaçu J~ teve. Trata-se de um o>:v1a,rn ·: ~ o::a
gero do Jo.rnal ou do MAB. Alias. ser. a b'J'n 
Que os d1r1gentes do MAB esclarecessem iss·a. 

Pn-fe:tü - de qualquer cidade - é uma 
função .bastante cnnciJ. Os problemas dos 
Mu:!1,c1p1os s;.>mpre são muito e de cJit1cil _so
Iuçao. _ As verbas nem sempre sã o fartas, 
m_as sao enorm~ os pedidos de emprego, es
p1..c.alrnente por parte daqueles· que pa:rten
~f~fto~~tartido do cara 'Ou da cara} que foi 

Mesmo sendo tão e5,pinhosa a mi,ssão de 
um Prefe:to. sempre ex:Iste multa gente que
rlndo partir para o sacrihc1o. O vereador 
Altamtr Gomes, por exemplo, não escondeu 
o jogo e falou francamente: 

- i;: logico que eu gostaria de ser Prefe~
to de Nova Iguaçu. Quem é que não gos
taria? 

o,pois de falar sobre a eleição munici
pal. o nr~ador Altamir Gomes aproveitou 
a oportunidade que lhe estava senda dada 
pela Ràct:o Sollmoe.s- e deu uma cipoada nos 
deputado$ federais Nel~on Born~€.r <PL) e 
Fábio Raunheitti (PTB). Segundo Altamir 
Gomes. os dois parlamentares estão contra 
o emprestimo da Caixa Económica Federal 
a f-Tefeitura de Nova Iguaçu para obra.s de 
sanf.amento básico. 

Negócio é o seguinte: a acusação feita 
pelo Vereador do PDT é grave dema!~ e não 
deve ficar sem uma resposta dos t.lo1s· par
lamentares federais. Não vale ,satr pela tan
gente. 

COISAS DO COLLOR 

Collor de Mello. aquele que disse, che;o 
de firmeza, que seus ministros iriam. com 
ele atê o fim, voltou a dizer que o ideãr.o de 
$;eu governo é fazer do Brasil um pais mo
derno, pràspero e justo. 

Então, C:tve ser por iSJo que seu tumul
tuado governo persegue tanto os aposenta
dos. Por falar nisso, caro leitor, respenda 
rap;dinho: quantos apOsentados devem ter 

~~:l! no jornal O Povo·, edição do d;~,: 22 t. votado no enganador COllor? 
Jant::iro, foi publicada uma matéria con- SEM PALAVRA 

:: 11 forasteiros. Na realidade. contra um 
l'a$!'!iro. exatamente o orefeito Alui;:;~o 

G:.na. que, S(guncto O jomàl está àividin
i:lo l PDT 

\' iam so o que pubJ:cou aquele jornal: 
.Ah.1 s10 Gama está di\idindo o PDT com 
.._-: ~<::cla~ada :ntenção de eleger .1.lm outro 
~· llt:d1sta. E: que Gama ja de:xou claro 

Para que nào digam Q'l!e so~ exagerado 
em relação ao Collor, aqu1 esta o que ele 
afirmou quando era candidate: "A correla
ção constitucional dos aposentados com o 
salário mmimo serâ ma~t:ct3: em q_ua,.l~~;r 
cirCUns:tãncia. pondo-se um ue vez; a. l..r~_ -
vel discrim;nação da qual os a.posen.aaos tC~ 

ram vit~mas durante tantos \nos. 
i:: ou não e um enganador. 

BACAR01l ..._ 

Anudcie sem 

sair d& casa. 
Basta discar 

767-2725 

l 
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.i. Nossa 1:>iocese1 
➔4~ ~D.ADRIANO • BISPO DIOC!SANO 

Pergunta simP.les, resposta complexa 
o quadro que procurei esboçar no artl&O 

anterior a re!'q>elto do clero da diocese Ce 
Nova Iguaçu t. o que :.e acha. com pequen:u: 
variações, em todas &'- dioceses bra.ileiras. 
O clero é pouco numeroso em rel~ção. ao 
nümero crescente de habitante.:s. Dai a Jus

tificada pergunta: por que são poucas as 
vocações sacerdotais no Brasil? 

A pergunta é simpl~ Mas. não tem r~
posta simples ou clara. 

Se perguntâssemos: Por que táo poucos 
os pedreiros, os mé:.dicos. as faXineiras etc 
em r.,,ossa cidade? Economistas. e sociólogos 
lançariam mão de pesquisas e, com os dado::. 
na mão. diriam: por tais e tais causas. ?,,1:as 
quando se trata de vocação sacerdotal oli: 
religiosa .... ocações de Igreja, nem sociólogos 
nem economistas poderão dar respasta sa • 
tlstatória, se não contarem também com a 
colabora('âO dt: um teólogo. É que nas voca.
çCes específicas de Igreja entra wn elemento 
essencial constitutivo que, rigorosamente ra
lando, não co:1~ta das outras vocações e pro
fissões. Qual é este elemento essencial con.•
titutivo? O chamamento da graça, o chama
mento de Deus. 

Na \·ocação sacerdotal, bem como na vo
caçao para a vida religiosa. ha um .~17111.ento 
.rnt-:-enatural que é gratuito, que e 1mpon
cterâ\·el, que ê todo especial. Basta reler tre
chos da Sagrada filcritura. Se há um cha
mamento genérico da par t e de Deus, na 
também dentro deste chamamento gerai, 
chamamentos e~r:ecíficos dirigidos a esta ou 
âquela pessoa. Assim no Antigo Testament:.1, 
a vocação de Moisés na sarça ardente (Ex. 
3); no Novo Tetsamento a vocação dos D:ne 
(cf Jo 1, 40-51; Lc 5, 27-28 etc.>. 

o chamamento feito pôr D eu s ou por 
Jesus Crhto realiza-se através da IgreJa no 
novo Povo de Deus. 1 

Através da Igreja? Se entendermos Igrê
ja como hierarquia, serio. o bisp0_ o instru
mento de :Ceus para chamar alguem ao mi· 
nistério sacerdotal. Mas podemos entender 
Igreja, num sentido mais amplo de comuni
dade, e neste caso seria da comunid~de o 
chamamento e~pecífico de um candidato, 
embora ficasse reservado ao sucessor dos 
apóstolos - ao bispo - a explicação defi
nitiva do chamamento. 

Ma is um elemento dlficultador da res
posta: à vocação externa através da Igreja 
deve corrcsuonder também uma vocação in
terna. um ê.hamame•.1to interior do Espirita 
Santo que leva a pe~soa a um sim pessoal 
definitivo. Para a voca('ão em sentido p!t· 
no é necesrnrio que haja primeiro este cha
mamento interior, que este chamamento la
terlor seja aceito e manifestado por certos 
sinais, para que se ajunte então, como ele• 
mento final. definitivo. o ch:1mamE1:1to cta 
Igreja (comunidade e bispo) . 

ú fato que há mai~ d2 cem anos a Ign.:.1 
do Brasil .sofre da falta de padres. Por cau 
sa dos sacramentos da unidade - ;,r.'nr-t
p~lmente Eucaristia e Penitência - o ;.;adr~ 
é indispensável na \'lda da Igreja. t:.: ('Crto 
que a fide1idade de Deus ao seu plano de 
Amor exige que aconteça o chamam~nt~. 
para o sacerdócta. Mas por que E:'~1tão fal
tam padres? 

É claro que o~ sociólogos, sabret ud11 u, 
rnclólogos da Rellgtâo, podem e devem ('stu
dar o fenômeno da falta de padre-5 r,o Bra 
.~il. desde o tempo colonial, através do Im• 
pir1o at~ os no:tsos dias. :t certo que e~ fo-. 
clólog<Js podem dar uma contribuição válid.'\ 
p3.ra o estudo e. em parte, também rara a 
!:Oiução do problema. 

Assim por ex. sabemos Ql!e no tem!)O da 
r• "ên1n e Jecot.c; também no Império havia 
medidas restritivas. diretas e indlrf'tl• a") 
fomento d as vocações sacerdota1s . (~U'.lnto 
~ .. voc'.l('Ôe~ rellgtos:is - e maioria dos re
ligiosos homen.:- eram sacerdotes - tanto no 
tempo de D Marln I. como no tempo de 
Pombal e no tempo dos nossos dois lmpern
dores houve medidas restritivas à ac-elta~5.o 
de noviços, de tal ~arte que algumas ordens 
rellgloso.s rpor ex. os franciscano .. de duns 
'lntf'rlormente fJorescent~s Provinc!as. dti 
Bahia e do Rio), chegaram à decadência to
t:,I Mat e depois da separação entre Igreja 
P Estado, tra1.endo a liberdade a "Cgrcj:1, por 
(}Uf' n.â.n aumentaram as vocações? 

Continuaremos depois. 

sínodo que. dP.polc: de qua~e trtnta anos de 
Pastorai em temws dlfice1~ pudemos fazer 
uma grande sondaçem e UMQ. revisão de todo 
o caminho percorrido, na esperança de apu
rar o nosso esforço. 

• A idéia foi lançada, cultivava e atínat 
deu frutos: a diocese aceitou a cel~bra

ção do seu primeiro Sínodo. Prev1a-~e a. du 
ração de dois anos. Em várias reuniões foi 
formulada o tem a centeal: •'Transmiti_r a 
FJ". E o iem.a-r~umo de nossas ln.tençoes: 
"A Baixada busca o Deus libertador' 

• A Igreja de Jesus <)r1Sto escuta, em to• 
dos os tempos e lugares,_ e~ t .ºdos o~ 

coraçõP,S de discipulos sensive1s a 1ta~ do 
Mestre, a palavra-tes.tamento: "Fo~-rne d~do 
todo poder no céu e na terra. Vao, a~:m. 
e façam discípulos todos os Povos batizan
do-os em nome do Pai e do Filho e do Es· 
pírlto Sar.ito, e ensinando-os a observar tuao 
o que eu prescrevi a vocês_ Eis q u e estou 
com voces todo~ os dias até o fim do munp 
do". (Mt 28. 18-20> 

• A1 se funda. resumidamente, o tarera 
missionária da Igreja. O Vaticano ll ex

primirá o d e ver primordial da Igreja, di
zendo: "Toda a Igreja é missionária por sua. 
natureza.'' f AO 2. 1 > . E a missão consiste 
precisamente em transmitir a Fé na boa 
nova do Reino aue Jesus, em c.onformldade 
com o plai:io de ·Amor do Pai, veio transmi
t1r-nos por sua palavra. por seu exemplo, 
por sua 0:ida, morte e ressurre~ção. Concre
tamente podemos dizer que a missão da Igre
Ja é ensinar. pela palavra. pelo exemplo. ?f
los sinais, pelas estruturas que Jesus ~n~to 
é o Sah:2.dor único àa humanidade, o umco 
medtant:iro entre Deus e os homem, que so
mos o novo Povo da Aliança e a família elos 
filhos de Deus. (cf Fil. 4, 4-7) 

• Transmitir a Fé nâo significa tra:ismli;H 
qualquer Fé que $e fez ideologia ou ~e 

vrestou à manipulação dos homens. Crtst.O 
Jesus é o iniciador e o consumidor de nossa 
Fé (cf Hebr. 12, 2) . A Fé que esquece a glü 
balidade da Revelação de veus que culminou 
e se completou em Jesus Cristo, não é a l<'e 
que a IgreJa deve transmitir. 

• Na cart2. aos Filipenses Paulo refere rt 
exlstêncla de dois tipos de pregadore:-. 

da Fé: ''Alguns, é verdade, pregam a Cristo 
por inveja e rivalidade: outros. porém. com 
boa intenção. E.stes o fazem ror amor, s~
be:ido que me cabe defender o E\."angelho~ 
aqueles é por espirita de intriga e sem sin
ceridade que anunc1am a Cristo. julganàtJ 
mortificar-me em minha pr:são. Ma 3 qu~ 
importa? De um moda ou de outro, com Sh1 
ccritiade ou com segundas inten~ões. Cris.· , 
é anunciado, e com isrn me alegro e me :\!e
grarei". (Fil l, 15-18) 

• Paulo tenta descobrir o ..aspecto pos1t1,·t., 
da má pregação sotre Cristo. mas ;!a

ramente exprime o desejo de que seja anun
dado não um Cr!sto deformo.do P?b i':we
ja, pela rivalida::le, mas o Cri.sra autt:n1,Jcv 
d:1 F\:•. O nosso Sínodo quer olhar todos C'ls 
no<;sos organi~n1<1s pastorais, todas as noss~ 
Iniciativas, todos os nosso3 y:lanos Por quê? 
Para r.odermos anunciar o cristo autêntko 

-.(ia Fé, e o mo o conhecemos aos livros t1u 
Novo Testamento e dos melhores membros 
da Igrej:1. 

• -!t). Sínodo prolongou-se muito mais au 
que l~ejávamos Foi bom a~sim. As 

discussões prolongadas, as reflexões nos dl
v~rsos níveis, tudo Isto contribuiu para en 
nquecer o tema e o lema do l.º Sínodo. 

• N~ste mês de fe\'erelro faremos a. se:i 
soes do penado final, canclus1va do l,'., 

Binodo OS slnods.Ls sã.o em grande malorta 
leigos do Povo. pessoas marcadas de traba• 
lho e sofrime!_1to para .c-.obrevi\•er. As-;'.rn 
me~mo se dlsPoem noo sabados cH:1 15 e 22 
de fevereiro. no c~ntro de Formarão, des
de as 9h00, a estudar o documentõ de ha• 
b?lho elaborado com as •nuita.s ec.1tribut
ÇO('s dos a~ os passados' As ses.sões conti
nuam no me5 de março nos sábados 14 e 21 
Prevemos a conclusão do 1.0 Smodo para 0 sábado 28 de março. 

h 

• São uns cinco anos de trabnlhos stno. Uosa•f(O da.is. De!J,tro dos llmltes impostos pela 
_______ 1•....:.1 ____ , _______ no.ssa condlçao de Igreja pobre. de um Povo 

• Em jai:ielro de 1987 rol convocado o 1.•~ 
Smodo Diocesano de Nova Iguaçu Fa

zendo eco a muitos dese,los de no .. sas c·r.mu
nldade.1, o bl.spo diocE>.so.no propôs às forc~s 
vtvas de no!sa diocese a celebração de um 

pobre e sacr1rtcado Quaisquer que .;ejam os 
resuJ_tados no .rutura. ))Odc-m0:"J duer com ale
gria. nosso ~modo tem sido até o encerra
m_ento um SvnOd!) do Povo, não de teologos 
~:1nºe,d~e d~e~~, .. ~ ~~ J:u:lltes eclesiais, 1,ão: 



DE 1• A 07 DE FEVEREIRO DE 1992 CORREIO DA LAVQU!)A 

NDCADO 
MÉ ICO 

( 
~ÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLiNICAS 

SERVIÇOS 

Dia. Rosa Maria Facuri Raphêiel 
PSICôLOGA CLINICA 

PSWODIAONôSTICO E 1-'SICOTERAPIA 
()lUENTAQÃO DE OESTANTF.S E 'r.:RAPU. DE CASAIS 

Hora marMda pelo telero:1e 767-5882 
De 2.• a &.•-telra. la.0 13 às 20 horas 

oonvênlos: OURO CARD, Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
P'ATRONAL, CO~GIO LEOPOLDO 

Rua Pror. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

éTJCA ALEMÃ 
(l::>EIT 1: G & <..' .TOA 

~ ôCULOS MOD >;I<NOS 
• CONSERT~ 
4 Of'ICINA PRôPRtA 
Q SERVIÇO RAPIDO 

1 

1 

I 
Rua Otãvio '1'arquinio, 61 - Nova Iguaçu 

AVIAMOS RECEITAS PARI>. o MESMO DIA l 

~ 
, §'ta. ~ §1:~ .S>f <}7«adtodr ~ 

e ... rm;A /.'l:.1)/CA- Cl ' . ,.JI..O~!A 

Co;,:.: ~ua J,..iz M:»Mlr :,larql.l'!S Morad-,, !:G-S.'103'- n Jgua~i..l 

P.ts.;1luaB_rbo..rrr ... 1n -Ja,~3 Ar, >101-AloJB~3,r"'iro 

r : A f,-1 I' 

'. p 

1 T 

t'"'r ,t -r•toJ --t:. l;, ru 
,,t.~1 ,-r· J Tro 

A. ' E 7 

ílr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTéRIO 

Rua Bernardino de :.!elo, 13119 - Sala 303 

De 2.• a 5.ª-feira. 33 16 horas 

Tel. 768-0313 - No·,a Iguaçu-RJ 

Convênios· PETROBRAS - PETR0BRAS DISTRIBUI· 
DORA - UN"I:\IED - AMlL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC · CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAOOE :lRADESCO 

RESID~CIA 

Rua Dr. ReJcne Pedro Equi, 237 
Te!. 767-2638 - No\'a Iguaçu-RJ 

Or. ~:1de~r~11do Cianili Marins 
Dr. Cláudio Riedel Marins 
Dra At_1a Paula C. Silva 
CARDIOLOGIA - CLINICA MÉDICA 

ALERGIA DERMATOLOGIA 

CONSULT0 RIO: RUA CEL. ALFREDO SOARES, 31 
TEL. : 767-0679 - NOVA IGUAÇU-RS 

CONSULTA COM HC,KA MARCADA 

P.UA OTAViO TAROUINQ, 182 
TEL: 767-8932 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

~~- -(P'.,.(H)O(~t"! ~ 
~C<>(H><l 

cm:w,,f'!'. S 
SERVIÇO ODONTO_L~G~CO _ESPECIA_LIZADO 

e 1'.UCI.rnRAS o 
CAIXA E ·o=-io1.nc., a 

• SAMOC g 
o VULCAN 

PAGINA 4 

ESTóRIAS DE JOSÉ MARQUES 
NEW"ION e.;_ Dt. BARROS 
( ABt e AbRAJt.t.1 

R4 .,_mo3, com dua.1 de-dicatórta!I prCC10$3$. o llvro Jc..é 
Mar4 Jc,. u oi.Ir .l e ~.a te- Podc.n.a -er 1tlt~do 't:;o-
rus S1ncreuc.u de Jgua!=-u 

Vera Lúcta Carvalho e .. lntcrmechária e a enh-:.ra 
Magdalen.i M_arqucs a espos,1, e n.a.rradora d.as conClrmaÇOt:3 
O hvro deve mtt•reasar_ muito ao profe.3sor Ney Alberto, pre~ 
&de •te do lno::tltuto H.1. tónco, pela lnstltulçã.o As!iociação de 
Caridade São Stbastião. 

Há wn Obrigado com carinho ao Bi Po Dom Rodolfo 
B1 po Dom Agu.(•lo Ro->"1, B1 po Dom Aar1aoo Hipolito Pa~ 
drc t 'r~ncL·"J s .... nches de .l\..;...;.1 . Paa.re L\1..lZ FranC1-,co, Padre. 
Seba.::. iao Luna. Padre Jorge Antonio P. Santos. Creio que~ 
~rto. reta d i: :--.qW.:a h!.: tor :t para o professor lo:] 

o ... poema e os pen-amH~-♦ .:,s de Jo.:.é Marque inter .:.zn 
m.J1to ao~ r .hg10.so3 

Na pag.1.na clllco as autor.is ú,cluem '"'ma oração atrai. 
da do livro "Vozes d~ Grande Alem·•. ditado por Emnunuei 
a FTanc:i: co Cand1do xavier. 

Jo. e Marques nasceu em Vlzcu (São Pedro do SulJ, na 
Aldela Torre du Carvalha1s, em Portugal, no dia a de ab:U 
de 1908. E fixou resldencia t·m Nova Iguaçu. Jo.,e :Marq~ 
e seu -.,.migo Jo.-.o de Almeida, t..I:!l hlJC. a Rw.1 vtiv10 A.'--....... 
numero 95, em Belford Roxo. 10 talaram u.m a~ iJ... 
'-'-º da Capc.LJ:lla de Sa& S; b;i;11ao. O Sr. Jo._ Marcr., t 
entao convidado a a.:..-:.u..m.i: o c.Jgo de Frovtdor da pequen1 
irmand2.de ,..:1 Capdinha de São Seba..J.ão. Aqui se 1n1c,a. 
'"' 1.ossa hht..,r1111. 

:Uagdalena Cardoso da suva Era filha. de Salúcio Ca;. 
do. o da Stlva e da enhora Ala.ide Pere..ira da Silva. &e. dia 
cm coelho da Rocha. sobre e-,e amor e creveu o poeta Ia~. 

l 
Vibra entre a ilusão e a re.ilidade 

Soluçante, fata,, dolente e tr1!:te 
A canção pungente da saudade". 

Vamos deixar os versos saudo.::o.i do poeta para anafuaz. 
mos dados históricos relativos a Nova Iguaçu. 

JO-'é :.-1arques adorava cicli mo e futebol Como técnico 
leva o Esporte Clube Bel!ord Roxo a um campeonato m 
11.Iiguel Pereira. Aderia o querido h.1s1tano ao !utebol e ao 
carnaval. 

Entre os pcnsdmentos ali o~ no liHO, a cada nova lata. 
e c-mpreendimentos, encontramos pensamentos de Jo.·e 1lar
qucs e de outros pensadores nossos a m!go1 •.. 

De Centra Pinto, por exemplo. do livro ··Eu sou o CJ• 
mmho··: "Caminhemos sem de animo e alcançaremos a 
me· a que vicmo ... 

Há a transcrição de um d.iscur-:o de 1956 na inauguraçao 
da Segunda Capela de São Seba>tiâo. Pagma 21. 

Muita-. vezes Josê Marçu:-s emite pen:aamentos contrárto.s 
a evangelistas. Exemplo: ••Fé e caridade sã.o virtudes no 
caf!\inho paralelo~" - enquanto o evangch- ta afirma que a 
"Fe fem a.s obras é morta··. 

A e.scritora destaca, porém. a predileçao de Josê Mar· 
que_s pela Oraçào de São Francisco de As..c;.1s, a pagina 20.. A 
pág ma 32 e narrado que Dom Agnelo Rot!si convida Jo. é 
Marques para a Comissão de Criação da Diocese de Nov, 
Iguaçu. Na meima pâgina um trecho do ln,"l'o "Caridade . 
de EmmanueJ. med1unicamente rerebido por Francisco C.i:l• 
didc. Xa\ier. E prossegue uma trova de Cas-tmiro Cunha. peJ~ 
mediunidade de Francisco Cândido Xavier. 

"'Em 1963, José Marques foi procurado pelos profe!SOres 
l\:.arla \'olga de Souza GuJmarae!'I e Jo~e de Souza He:d,f 
p:ira solu~ionarem grave problema de crianças sem _est"Oia. 
e a questao !01 rt'solv1da com a intervenção de Jo:e llarqu 
Precede o !ato um pensamento de Andre Luiz. ext!':udo do 
livro "Agenda Cristã". 

Em 1983, a Associação dt~ Caridade São Sebastião com· 
pleta vinte e Cl:Oco anos. l\las ;.1 Li 1C54, de 17 de setembro 
de 198â, Ja ha\·1a dado perpetuidade ao túmulo de J0; é Mu· 
ques na -~epultura 4017. 

Singular figura. lusitana que enrique-ce a obras aut"'
tencl::us de Nova Igu1çu. inte ... rado em slngul:1.re.s sentime.:!· 
tos c11. ~os 
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9() dC" Ida quase <"mprc, não t.cm vol
Nn cnmr eo/ê:! ~p ... na9 uma 

ra que- fez :.:o ·•'~ dL;-: r que 
t "' tu d o h m Mcnt '!"' 1 

E' · t! ... obertu, a da m\lsl-
1:, rc~ l<'ur d • d, , co: 1 .. 

. ' 

!' E t ~ n 
·•ª e. da 

tu t,·m.1 da c·..1.m:-,;...
,, u-c e&ru,.,1s, \1:•lr 

nt1zar e one.:111ar a 
e contra o uso indls-
o de ... U'Ot..lS e o que 

Iao d:1. Boa Vonra
) ao reunir 0,1 1dolos 

rapaii::i.da para fatar -1.hc 
'ma iwtt uag m bem pro-

Si ,·ocê e .-(11l. ta ou tem 
i.. n rup,) i.1ugjc I e go t.lria 
d ... ir a m\J ica B.lrc'l 

, ccu repcrtorio. ou_• e- i<:m 1ntcres <' tm adquirir 
f'll1d0~com O v1deocliPl, e k) ligar 761-0729. _ 

b \" a LBV tamb("r.i coloc .-..t. e: p11.ilçao do pú-
~C:.'Cta.s aJu. h as a C mp..t.una. 

CIO o.~ LBV MOSTRA A E\'OLUÇAO DAS DROG.~ 

ro começa a u-.:..r drogas nunca sabe_ oi.ô.e vnl tcr
Qu~ con uma aumenta na Ulf'l'ma med1<la tm que o 
· 1 uda d1m.nu1. Por i o, e melhor nt: .. l p,.:n ar 
~ p... Não use droga . E continue evoluindo te n ela,;,. ' 

rom~to de um dos anui1cio- da cnmpanlrn an\. irog..is 
t ~1ao d..a Boa ,·o:i.t.1de , l..J3V) lança. abrindo ~ ano m. Um Lem_a que a todos preocupa, razao pela ual 

bt tanta adesao. 

0 anuncio citado em brc,·e e tara n ornais e re\'1-ta . 
&ndo a eYoluc;J.O das drogas num cam.n_ho _percorndo 

ftlll que as consomem em bu. ca d" _uma teh(idaac qul' tem 
11 dias contado,, o apelo sen. 1b1Uza p~ o que te:m de 

p..ra a.iodar a LBV a manter essa campanha é só ligar ' 
pua 761-0í29. As nova~ g(•raçocs cer tamente agradccerao. 

IWIINO MOISES MESCA.'IY APOIA O ECUJ\-IENISl\..O DA 
LEGIAO DA BOA VONTADE 

A Rtr1fta LBV informa: 

\'1:tia de Morais. Bes..c, d:i Igrej3 da Religüo de Deus 
ea Belém. este\-·e viic.1tando a IgreJa Judaica do E~tado do 
Pari qlllD.do póde converiar com o rabino l\Ioi!'és Me~cany, 
imU! outros assuntos, sobre o lançamento da Pedra Fun
metal do Conselho Dt>hberat1vo Mundial da Boa Vonta
oe, ocorrido no dia 24 de outubro de 1991, na capital fede
ral.Eue Conselho é um pas."o avançado do ecumcni~mo total 

llTtStri1o p1oneiramente pregado pelo f"audo.,o proclama
<!> Religtâo de Deus, Alziro zarur, de de 1926. 

Para o rabino Moisés Mcscany. es.<-c ecumeni<.mo e uma 
:tttaid.ade das relizlões. poh todas elas tem um só cam1-

Es::a união e importante para não haver a falência 
~ota. O problema não e as religiões e .sim os religios=o::.", 
llllmou. 

Ao ser Informado n1c-Ihor acerca das fiilalidades do Tc?n
d.a 803. Vontade-. o Templo da RE'llgião de Deus, em 

t:i llla. o rabln? f1cou 6urprecndido pda ua grandeza: 
Me que ;l! péssoa: que o procuram cncontram- t:::e lâ com 

:..S Criador." 

O rab:.no Moi•·e falou ainda sobre a:=: atividades de:sen
•das pela Legião da Boa vontade: 

!e O trabalho fllantró1>1co da Legião da Boa Vontade é 
r:.r.,, ~ lll'IPOJ':ância ne!·te, pais cm que vlvemO'J. _ Constata
.,,\,,,,~. <''1'!"1nho e dE:dlcação cm sua."' realu:açoes. O seu 
:'"""""1CD rd1ITToso é bonito por tentar unir todos em tor!lo 
); IleU!, _ t _fle é um complemento da filantropia rxerctdn 
~ \~;itUJC"âo. Meu"" sinceros votos de que a Legião .da 

J..itade «e expanda muito mais e que pos:- amos mam .. cr 
i!nlzade fratuna. Juntos ergueremos a humanidade.' 

BIBLIOTECA DA BOA VONTADE 

~ ~ P'IJ'tf da . finalidades da Religião de Deus a torma
'd11.ta'd.:ib1Jotec:a da Boa Vontade, com obrai; de real valor 
~· Para o ar,rtnior:imento humano. social, mental, 1n

Goa DloraI e f'!Pir:ltu::11 da imen!'a FamUla Legionária. 
!an~°' em geral, em EsPirito e verdade, à luz do Novo ••to do Cristo. 

l\~o desta biblJoteca recebeu, recentemente, ma1s 
;a p~llf• foram encaminhado._. ao pres1dente-pref!ador 

'.o. A.a de Deus e da Polit1ca de Deuse José de f:i~v~ 
~ Cbras, todas autografadas foram as segu s. 

da .,111,t'"'k'' do publicitário Roberto Dualllb1, presidente 
l:.!, DPz - "Ao querido mestre Pa,va Netto. ª q~ ..;:-4! t"W'gem como Luzt De !'!eu amt~o. Roberto Du ~ 
, dli,~da D1mltadé de Francesa Petlt, ot•~~a 

,t,-0 o P -geral da DPZ Fiáv1o conti - ''Prezado a 
':na! tt1t eacreveu um pouco de sua história corno pro
,. ela~ Propaganda e grande artista Ela refletl' ;t;:1.;~ 
..ti PZ E1pero que voct: goh-te Um abrac;o, ., do 

,r d., r.~ ~C d03 PPnJ!amentos em Pro~a e is~~sia'ch1-
- Par Casa do Poda Rio-Grandense, Ne Netto 

,&, ,.,,r-
4 

- a o lrrnão em Cristo. poeta Jo-..é da pat~am!Zade• 
honie:n1,i:to f! vida da Legiao da soa Vontade, a ª 

~ern da ge-nte do .íiUl". .. 

\l'" - ~ 
\~:;;~~TA 

• 1 ~ OUV8RA • 

~ • ~ : Rua Juiz Moacir Marqu• Morado, 
, --4 • zs 1 111 202 - Editlclo Argentina Machado 

Nova lguaçu•RJ 

1 instãútação da Monarquia (1) 
' FRFDERIC() P Rl'·"ANOES PERElRA 

.. DISPÕe o Art· .o 2 da Con&tlt lh -, c-m \l 1a88 n 1 

A _u Dl 1)(-31 êH>.s transltoria que haver 11 plcb~d1o 
1--t. que n c~e~torado defina a forma <Republka· ou Monar-
q -.l C, n , ttuc;on:iJ I e o sistema de governo , parloml'n• l• 
~~n.o ou ire l:1enclallsmo • de sua rrc--f rê nela marcado par:i 

' cte, de ttmbro de 1993 Ta d.L po tc;:ão e-o• ;t:1tucton<1.I 
e. tn:nul01 1 o que ld\OR:am a i<:1:-taurac;.,o ou n Uf'.l · ,n i'\ 
.Monaquia t•m nosso Pais, que vém proinovcndo '"" mpanh s 
ele dl"icr ú facr. t'"n::!o como arg:Jmer!tl '( 1·r l , 1 
.. 1 mpenho d~ R P,ublka em eontrapc l< ão com ..,~ ~l -
~~~

18
i

9
~ regime monârqulco, extmto cm 15 de nonm lro 

na c:tmpanhu mo. ri:;i.utc em cur ,.. ,.,.,n ,. 1 

r'c .. -n J rn I dc-.,cimlnado ··cARA e COROA"' com redarão 
"!":"< r ' r lulo. impr .... o em Brasília, q1H', por i.eu expc ie_f 

tem flr. g n dt! .)0 Ju0 c. .. emplare . corno orçá.o do eh ::nado 
Mo\·lment.J Parl::amentart ta Monãrqulco, presidido pelr, 
deputado federal Cunha Bueno com dL'-tico d ''A r 1r1 da 
democro.ria e a t"(lrôa de uma nação moderna Do exem-
pl~rc ..:a dl a pubHcac5t1 q\l..:' , 1e.r. 1.r Í > 
·llJ?uns numeres), v ~se que se trata d1• parta~\"oz õc um do. 
ramos da t"X•fam11ia impenaJ bra"lleira, mais preclsamenlc, 
O!:- de rendentes do falrcido ~rmclpe Dom Pcaro de Alcan~ 
tar.1 tllho prunogi:.'lit,o da Princesa Jz.::ibel e c~•J consor 
~ 0P[:~ci ~mc~~~~~1~~~: que renunciou 'º prí~ eJ o direito 

Do pro:C"llti~mo dos monarqul<t~, e.po to nas páginas 
dP · CA~~ e CORO.-\". re alt:1~ e a rondena.('ã.o do lee"'1.o 
d2 Nepubhca. com eu ros:.J.do de epls dios comprom('t.edore~ 
d~ :-:ua e.:;t:1bilidadí' pohtlc,1, compre~nr: 'rtdo 7 c.irulltm, . 
dite-rcn_tes. OS cti."'~oturõe do congresso Nac!on.11, 9 governos 
:-1utorttarlos. lí atos b ti.tuciJnJ.lS.. 01 (quatro> prcsldí'ntes 
depos.to3, 12 estatio.s de tittr)s, 17 rebclióe3 m1lttare~. 3 prP-
1,i~cntr: lmpec..li,J'lS de tomar po.•.se. 12 renünclas prcsiden-

c1a1s-. 2 Iong-os pcriodo.s dita tortas ca: sações de mandato .. , 
c~nsura à imprensa e !ntervençÕf>s nas universidades e sln
ciicatoJ resquecero.m o ukidio de um presidente da repú
t · ira J . Bem a~slm, na i.Jr.oralidade dos homens pübl.icos re
r,u ""licanos, !Ua i-:lcompetência. etc .• etc 

ne outra parte, os defensores da monarquia louvam-se 
nos I xemplo.; que eles co:isideram abonadores de ieus pro
põsitos, q•1e são: o Poder Moderador. <'Xercido pelo Monarca. 
que neutralizava os choques politicos, anulando a evolução, 
perigosa ~3ra o regime. decorrentes de opinião que dtscor~ 
davam, de forma extremada. da ação governamental; não 
submisEão a utela militar; moralidade dos negócio, pübH~ 
co.s; moeda forte; possuir a segunda Mari-nh a de Guerra 
do mundo e u. 1a das malore~ rêd es ferroviárias; instalou 
os ptimclros corr ... ·os e tl'lr'g:ra10,; das América-. ampla liber
dade de pensamen 'l e impren~a. e. dt.stribuicrul de renda e 
riqueza não superac::1 pela República. 

A tais exemplos e 0 ·1tros m~L'-. os monarqul~tas louvam
se também, e prinei'.)al:n!"nte. na figura austera e ~âbia do 
Segundo Imoerador, adm·rado pelo povo e respeitado por 
toda a comumda-:Je ·nternacíonaL 

Jã. se n\ que os mo:ia rqutstas não deixam escapar n 
opor:unidade atual, agem ~om slstematlca llgeireza, tendo 
em l"ista se valerem d os gravi!"slmos problemas do nos~o 
momento nacional _ A sociedade brasileira órfã de governe,. 
de estruturas governamentais produtivas, e, o que é mais 
gra\·e, .3em qualquer liderança politica. mesmo lio1ada, que 
po!'~a formar opinião e apontar caminhos. 

Enquanto os monarq:.list.ls atuam. cobrindo tempo e e, .. 
paçll, fa.ze:ido valer seus argumentos e os valores do p assado 
imprrial, 0.i que lhe são contrarias <o.s atuab repubiicxnos), 
llmitam-!<C ao mote, como ~e fõra somente colsa anacrônica 
e rl7-ível tili pretensão monárquica. P3rece que eles fos re~ 
public::mos) ~erão engolfados pelos acon~cimentos. Cabe 
lembrar a angvstiosa .situação dn maloria expressiva da Po· 
pulaç:io bra!'IIeíra, ante a constante degradação de sua ex1,
ência, que \·em de !onge, •em quebra dl" ritmo. que lhe impõe 

desespera,:iça, ao ."i!" ver deserdada de sua fantástic'3 heran
ca: t:ste colossal. portentoso, invejado e cobiçado Pal<; 
, As Jpgenda,;; partidârias. 0.1 políticos e as correntes ideo
lógica!, os ismos de qua!quer dlrecão desacreditados, Jevam 
o eleitorado :1 marcar ,!'eu desgosto, .sua descrença. e o seu 
n:otesto. O:ií, o cleitorad(J da e-Idade de São Paulo. há ano.~. 
ter vota.do no rlnocerontt- .. Cacareco·•; os eleitores de Vitória 
\otarom no mO"QUlto finseto •: no Rio de Janeiro, no ma
caco Tião, e, mal'i recentemenU', 35 <trinta e cir.lcol mtlhões 
de eleitores bra.s!Jeiros votaram em um "Rambo'' de paucos 
-nú c·..1Ios, e, como tem q,1e ~e-r . de eérebro curto Com tal 
quaoro osicológ1co do ago,liado bra.!!ileiro, aliado ao fmagt
nàrlo populnr, ouP apmxim~ o homem slmplc~ da sublimação 
rral fapud OTAVIO \"FLHO. JB-12,1,92,, não tem porque 
de•earb.r ..ia c,colha Por durndes, caiporas ou outras u
s:.. mbra<;õrs Vale lembrar tambem Q inação demonstradn 
pelos monurqulst:is, rec altada por todos anallstas d:is cam
panhas repub:lca.nas qu:indo da ação tenaz e audaciosa dos 
Rrpublfcnno:i no século 00-"Sado, que pegou os mcnarqui.stas 
de :.urprr.s.i . culminando com um golpe de estado, que os 
mP mo-s wonarq· .st:i.s se ulr,avam (e se julgam, atnda) tn
fe SOS 

No citado iornal "CARA e COROA'' em seu n,J 8. h~ 
a rt'pr• dução de uma cn•revist 1 conr-edida pelo auto-lntl
iuiado chefe d:1 Casa Imperial Braallc1ra à "Folha de Sào 
P:iulo", na qual tle cons.Jdera que ''"e o.-s brasJlf·tro.J ,·o• 
t rem :1 f:l\-"Or do projeto da Monnrqula Parlamrnta.r em 
, )!13. e t r:io rer:o:ihccendo a C" ·a de nragan,;a como n a 
d na.sua hl ~1r1 a e então r:ibtrâ no Cong-res"o reconhectr 
0 Rei d -tre n'i membros na F":IJTI lia Jmpnlal na.,cldos no 
F li" 

NICE E NE!A 
FESTAS E SOUVFNIRS 

Sfrviço completo de "buffet'' 
Bolos Artlstrco, - floces F nos 

Ornamentac;ões de mesas em nua) 

TELEFONE 767 -0085 

RUA SANTA LUZIA. 73 
NOVA IGUAÇU/RJ. 

_ A~nm no-

'\il 1 í,t ti-1 t .. a & clanla~ ~;~~ 
.,;1. tn ;:1al r.. t deve e .er ir qu~ o ~ o !100 r .,, 

nha J .. e. ' .!ém . , - 1 õ fam -:i com e artlda-
flm, porQ11t- L~m de {u ra~, , b~,;~;u.l~~!~!~lav~lmei:ite 

~1
3~ 0 \x:rcl~lom~ J ~e~ 'Mod~rador~ e o outro rar:r:~~ 

comprometldtJ com :l r€'nuncla do ex-Pnnr pe oogi ~tta fa 
\Jr n•a.n Se ala.um mC'mbro do.s dois ram~ :est:1u.rada 
~: f .. ,,,J!'t2'4,,_ ~ ... ,,,_ O ngr .so a ).tor..a.rq a l ~ t Ju~ 
j. 11. ,-~rn · nere :lrl!"' nte l"'rtando ..,.,.. d 
d , iJl Dr , tabUlz n::..io. cae 1mcl0. o n, e 

c"m1:s;;;c~l\tJ'e\- .. .:lo o menc nado chefe "i rx-fam.ci 
nperlal~ faz lembrnr a. e:1trcvl&t.i .. C:e nosaa flgw a.: pOh-

Úca comuns, p<>r. ua; :'c~!!:rr, no~~ ~~~.in/~t li ~ 
verd:~~~li

3
~~~r O deb:lt ~bre O plebl dto progtt-

d 3r 1993 rompenrlo o mm.Ologo d os mon:J,tqt 
ma 11 r-~o~ e· ) mote 1,r'>vocativo nm julgamcn~ felto p< 
e;~~b\lr'l.~O · . u O p:.u ·ado. dv mab combat vo \mpe 

der. ro ae:andista da P.:epúb ica. q,ue foi Anto.mo 
~ ~~l rJar ~ 41:~Õ-1891 •.Do euhv1ryµu_U..1~oemlôal 
..~ ·REPOElTC.A LO BRA;SIL. Compt:idlo ·_ e r .1. ,~a~:-a~re 
ela oes rr:liUra:.. d. 1.à-l..lti.O a p. lp " nda re . Acr ·rqu.!3 

taci.!:nCi o textlollndnos..:.e rrf ~~tr~ . d~;1e~~;a~i-.'1~ ~r~1 : ora-
trJt"ln-:1o o per 1 

SilC1~; -mtue d,n :1t.,_ • que a· alXO - rtd• mcc . a. _'C 
1 · J., dlm da ex-Monarquia Brasile ra e a u a• origen 

Si :rugua:sa.s. em tom ácido e c.stllo pttnfietã.rto, nem em.)r 
:rd dt:>.ra r.em ,empre Justa, e, .por vezes. mereced~ra de 
e r ao dos tato em b o r a em1tlda ao .ernpó. arn a a 
rÕn~rqula l1388J • exprc.ssando o )UlZO da época. queremo~ 
r•-~.sal*ar dols ~pfcto~ ~em düvlda relevan!e Q1:1al c 1

a.L1 
a ~ alianc;3.-1. por casa."Tlcntos .. de monarquias d1yersas e a. 
LnapUdão dos prmcipes herdeiro.,. _ . 

Acrescenta.remos um terceiro motivo para cuidados -~
l'ticos não abor:lado por Silva Jardlm. vU;to ser que.:,tao 
~ropo.Sta por tempo posterior no seu Queremo~ nos referir 
a questão d".J Poder Mvderador x Golpe de Esta~o. d d 

_ se de um lado as ahanç~ das monarquias, Cf!l a v 
penodo hist0ricl, fâO JU ~1fic:idas, de ou~ra parte ena _pro; 
blcmas futuros pcngO!<>.i par_a a sobcrarua e lndependencl 
nactonai ~ como en5ina a ru., torta . E, tendo em vista que 
a· fabulos~ riqueza nacto:u1l. representada par n?SSO poten
cialidade continental, ,·f'm ~endo estudada. clentiflca e me~ 
todtcamente oor cenuos c!e pcder dommantes ex~r~o.s. 
inst:i"urada à, nov.i Mon_arqu1a no Brasil, a Lei deve:a 1m
i:eair 05 laços m~trt-non:lls de membros de nossa cor~a e~~. 
outras mo-:i.arc;,uia'. (;ompreendc-se que as mon arqwas 
pot~nclas vltorlosas atu:ils un_am-se pelo _casamento. Ma:. 
face a no!sa fraqueza no cenarlo internaCJonal. alta.r _a. h 
potttlca coróa brasileira, por casamentos. com mona- =i. :.112 
dominadoras atuais, constitui-se em grave rt.sco para a no.:-. -

sa s~~r~~~~·tituição Monárquica portuguesa, d~ ~826. out.or-
ada por Pedro I, primtiro Imperador braS1leiro, que fa 

~ale-ada :1a nossa Cons!1tuição Imperial c;e 1824: com ada~
taçõe~ redigidas por _ [". Pedro e seu Oficial Maior de Ga~1-

ete IIT'J){'rial. FrancLSco Gomes da Sil\-'a. o Chalaça. em seu 
~rttgo 90 con!ta a. prolbic:ío do casamento da Prtnc~sa Her
delra pr~suntiva ~om estrange1ro, F.eferirla prnibl5J.0 ~eri~ 
como jus~1rtcativ[>. prec:Uamente, o_pusado ~rt~gu · ~ l_;~G 

uando. por mort(' de Dom Scb:ut1ao, q1Je na> tm~a _ e .. 
~o.s. re.sultnndo na cxttn<;ão da dinastia Avis (133.;,-l ;,81 • • a 
corôa '" •pnnhola absorveu o Rci,;io de Portugal. pois o Rr. 
portu~11 ~ finh~ comC'I ,r,.ie e ina J ~ana. Ul~a do imperado 

4 espa!~hl e 1rlos v. ,~êm di~so. a ha d? fal1..:Cido D. SebJ.! 
tiao, cona Maria, cr_ cas:ido com ~ rei Ft'.'llp~ 11 de EsP.?, 
nha SU.'- avó, a Raính:1 Dona Cata:1nn. mulher rle Don Joo.. 
III era ,;ogra do rei Felipe JI. trma do Imperador Carlos \i 
e Úlha d1 Feli1:• I. ambos do reino espanhol. 

Semeih .. r, .. ~ J: :·om.i.scuidadc entre monarqtilas hl.-;toric:.~ 
mente hei r •i·• ou co nb!srno a esp!tacular e heróic 
.soberiania 1~: n por 60 IS('3•ental nn03. . o curioso é aue na Con.stitul<:ão Imperial Bras1lelr ' 
0824'· tal ~ro bi~aO de allanc'lS com estr2í~ve ros não havt. 

Na Úl Ir",. " r -.o do projeto dos monarquistas I CARA e 
COROA ~ o ~ 1 t'"" n d n em vl ta. cNt:lrncn'e, os rxe~plo 
hl:stóric~ Ja hn Llm arremedo ingênuo, quando pro1be e 
enrcício ·co ~oder por Pri-:ic'pe ou Raln~a Coruor~e-

- Res!al~~\ cta an:Ulse de Silva Jardim, a_ba1xo trans~ 
crlta que O fim da ?.1onarquia se ~punha. alem de outra; 
razõés. nela incxtstê~cla de um pr1n,·:;'€' "''lto pnra o exer 
cicto do Poder. corn sabedoria e cif:nd:1. e l3.Z de enfrenta 
os muitos e intrincados problemas da ép,oca. 

Frnbon n. Pedro Ga,tão de Qrlr;1c.--. r- Brn.;am;a 1nt.itu 
lado chefe da ex-famUia imperial. r:1 cntrevtsta acima c1~ 
tada ·CARA e COROA. :1.º 8) , tenha declarado. ao J:c referir 
ao mecanismo do "reconhecimento". determinado -rela Con 
tltul('ão tmpertal 0824), que~ "Vale lembrar que o mecanls 
mo ao rewonheclmcnto pren:= n.s devidas cautelas .. qu nto "' 
prmcipe inepto no trono. nele. cm dita Con~tltui<;ao de 182 
nàt ha r1u~e1as quanto ao principe 1:i:ipto. salve ,.u n_r'o et_ 
se 1 JJ.rtl o 126. refe-re--se ao Imrerador por cau.. a f1: 1t:i a 
mural, fõr d<>t"'arirto lmpo s blh•ado para J n , ~la 
C{\maras dai A em'lléla . . 

Apt .'llormente t oc • b sl!elr erl 
aquele prlnc p que reunlss<' t :'\ 1. nor s1 f' 1 ,.,, cu! 
+urn u---i!,·c ..11, i:aráttr índole ·erh · :!e, r .u br•o moclo 
0 . e 0 1;-tro.; valor - numanl a q1.: o cred.e-n " e 'l c-xer 
ciclo de um cargo de •anta r .. 1e, lm l. e gr:.wtdadc. como 1o.\ 

do Podtr Moderador. t~to é, Juh~1.r toda a ~ociedacf(' BruSl
ldra e fiu3S ln'-l1tuiÇÕ"s m" 1 

!li. r11• e rer ,. ·ntati\-· 
Qr do."> r"r.ihº do, mr ntr .d ex-hr.uUa im""-~rlll. 

qualquer um de seu rnmos, e a ,enta Socled de L, 
letra om m ier o rc 1dllh 1 r1.;1ent !Jl.s'1 

lt 
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MARCOS VENICIO SILVA DE ANDRADE 
(ADVOGADO) . Jt°A 

,... TRAV. VILA YBOTY, 30-SAlAS 30S/7 ,( ,"''?/ 
.._. TEl.: 767-93S7 - NOVA ICUAÇU-RJ 

o 

_.,, 



1 
Í 

DE I' A 07 DE FEVEREIRO DE 1992 

1. PALAVRÕES 
1 

CELSO MARTIN:> 

BEm verdade é que, no melo d~ colegas professores e 
i . de meus alunos, sou conhecido como o homem 

de mu ~ De fato costumo contar anedotas aos amigos. 
J:id~eme.nte sem descer ao mvel ~a indecenc1a, eia 1a11..c.1. 
.Je pudor. da decla.rada pornofonJa. Sao. vla de regra, ~hlstes 
,neXendo com os pohtlcos, pilhEmas sobre o ~rtugues, ta-
teias acerca dO.i- sogras. Ditos graciosos que nao o tendem; 

!o contrário, não deJJ{am dormir alunos que estudam à noite 
vêm à. escola mortos de cansaço. 

t Ajo assirn po.rque a df::;contração faclltta a nossa vida, 
descarregando-nos :;lS tep~oes, fa,zepdo com que um sorriso, 
ainda QUl? triste e tvg~,i, desenrugue a nossa tlice e desopile 
o nosso flgado. 

Agora, sem falso puritanismo, jamais fuportei o pala
":rão! Nunca cs dls:;e nem os direi porque proteri-lo, mesmo 
nos momentos de profundo aborrecimento, a mim me pa
J'ece falta de respeito para com_ quem nos ouv:e e para com 
JJos mesmos. Você• podera· perfe1tamente expressar desapon-

amentos ou d.iSCm:-dàncias sem U:Jar d.e -term0.i de baixo ca
lão. Poderá, num momento d~ irritação, falar de um modo 
,nais r ude

1 
mais incisivo, mais severo, sem, no entanto, pro

... erir umà- só falavra obscena. Nunca ouvl dos lábios do~ 
_neus pais um só termo pesado. Mesmo quando entre eles 
.,.-iavia alguma desin~ncia. Atritaval)l-se e este atrito a 
~Jlim muito me magoava. Porém, havia respeito entre eles e 
1,:reio que ·iSto 1n11ui'u muito em meu proceder porque, mes
mo rapaz e até adulto, estou cansado de lidar com gente que 
por qualquer motivo (Ou mesmo sem motivo algum), solta 
Já uma palavra que não está no Aurélio. 

Certa ocasião conversava a este respeito com um psicó
logo e ele dizia que eu estava me castrando não dizendo pa
mvrões nos momentos de algum contratempo. Que eu estava 
<.:ngoJindo sapc)s e que isto p rejudica., prQvoca. somatiza,çõ~. de 
âiticil cura. . . Detendia elç abertamente o uso do paJe.vrão. 
Ficou admirado quando eu lhe di:::se que, se ao prega-r um 
":-rego na pare~e, ~certo não no prego porén:t no dedo, o 
ná.xímo que -digo e: '·Mas qüe d.roga? Porcaria! Como sou 
bur ro!". 

Repito.: não i:ou puritano. Não sou moralista. Bem sei 
que há muita gente de boca tuja notôria e de um coração 
transbordante úe bondade. Trabarhei num colégio particular 
rnão foi aqui em Nova Iguaçu, não), cujo dono e diretor, 

conversando. de 10 palavras proferidas, 15 eram palavrões 
cabeludos. No entanto, era magnânimo para com os empre
gados, para com os professores, até mesmo para com o.s alu 
nos, primando por ser justo em suas medid as de adminis
rador e de educador, em que pesasse ao palavreado ch ulo. 
ranto como sel que hã pessoa.s de fala mansa, de voz me
.íflua, de sorriso permanent.e na face e que, no entanto, são 
capazes de cravar um aiiado punhal nas costas de seus me
hores amigos. Pessoas que, no dizer de Jesus, .':ão hipócritas, 

:Jor 1ora como túmulos caiados e, por dentro, encerrando 
,Jodridão. TM'nbém já convivi com pessoas as.sim. 

Apenas não m_e soam be~ aos ouvidos palavras gros
eiras, termos Õbi;cenos, expressões deselegantes. E muito me 

entTistece quando meus fllhos (ele com 21 e ela com 19J, 
:,mbos estudando na Un.iVersidade Federal (lo Rio de Janeiro, 
1põs um exame vestibu lar super-apertado, declaram que en
re os alunos (e mesmo muitos professores entram no es-

4:uema moderno) o palavrão campeia desbragado. E mais 
tEiste ainda fico qua~~do nas tardes de domingo pela televi
ao ouço palavras deste tipo num programa onde a parece 

J. sorrir a mocidade como se vivé~semos no mais feliz dos 
mundo5. 

Ou ~eria tudo i.Sto caturrice de um p rofessor que este ano 
a~â meto scculo de existência? 

OSWALDINO - M. 21 
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COR~ DA LAVOURA 

PASSATEMPO 
BARÃO DE MUT AMfó 

Os caiapós, ao norte do Brasil ti . • 
de influêncut cultura l No centro o.e' , evueraAm ~ ·P:aç~sa area · s uom1mos irnplan-

. taram uma aldela: "Campo da 
e ternidade". Ali eram recolhl
dos os velhinhos catapós que 
protegldoa por curumlns e ado~ 
lesce ntes, contavam, a estes, 
as SUas experiências (hiatórlas 
tantas, 1 e n d a:,, w:o de er-

• vas medic.lnats e recomenda
·1/''t()",Ç()e1:1 para o- futuro1. Os ca1após 

• ~ram, ·para O.!J clvlltzados 
·•·atro.~ad~", selvagens, ""b~: 
cllo~--do-mato", primltlv-os pe
r,go"oh, O Campo era um lu

, gar '1i ª g r a d o, um santuário. 
Vm d.la, e~a noite ros catap03 

fl:ªº saiam a noite). os caiapós 
tmI;tam medo da noite. Apro
veitando-se da escuridão (onde 

tologla caiapó, um bandeirant!ªf:;:~ º~vem;~~ros da ~
o slg~Ulcado de p}eonasmp) alcançou O "cJmpo ~~~~~~ 
dade e m.a.ssacrou a todos, no ~antuário 

Até dezembro de 1959 - an · 
Alberto ali esteve onde dizia o e~ que o professor Ney 
futuro (crianças é jove~sJ tin~a º~onci.i~:entes caiapôs, o 
dos _caia~~. para preserv~ção da Memori~m _os o!p~!~~t~; 
nutriamd ócho mortal aos Eerlngue1.ro$ íque repetiam os mis
sacres os bandeirantes) . 

B 
0

1
~ bandeirantes brasileiros, contemporâneos sediados em 

ras1 ia e espaL'1ados por todo5 0 onto d p : 
repetin.,d~ o modelo ba~deirante, ~~strui~di O :~~iit~t~~ua~ 

teº;ror;1ª1fi,~~Xo~?, ~~pe~~t! ~~~;~a A Atr~~-t!e-~hoque~ do 
amargurada, gastan_do seu santissimo· terço. San ta e~~t::1:~ 
~~~~!ir~°nt!!~ado) Já pode ser substituído para Recreio dos· 

SACO DE PANCADA 

Sou aposentado, operário falido 
de . tudo ban ido, sangrando no êscuro. 
Dei duro sonhando ... (':ionhei colorido) 
CoJ'!l casa e C?mida, com paz no futur~. 
HoJe tratado igual resto de nada, 
Saco de pancada que o tempo esmurrou 
Sou pedra eE-quecida. na beira da estráda 
Barranc? de morro que a chuva arra8tou. ' 
Agora so resta guardar na marmita 
A cont a ~ald1t~ que a ·•vida" somou 
E dor, mais atlita, na fila infiruta ' 
Que mata e que irrita. O sonho a'cabou . 

LIVROS E AUTORES 
ANTONIO SARAIVA 

PSICANALISE 

~~ la~çamento da Imago, está nas livrarias "Estruturas 
narc1~1stas., de David Maldavisky, professor na Faculdade 
de Ps1colog1a da Universidade de Salvador. Fruto de dez anos 
de estud~s s~bre o tema do tltulo1 a obra trata de temas 
como as 1lu~o~s, o in~tínto, a consciência, os afetos, o pen
sar, a pr9duçao da po~~ção homossexual. Analisa, também, 
a pr_oduçao das parano1as1 das melancolias e das e:::quizo
fremas. 

CR1TICA 

A Topbooks está lançando "A dança das letras" - an
tologia crítica de Franklin de Oliveira admirado ensaísta 
literário, autor _ de "A fanta~ia exata", ~•Viola d'amore'', ''A 
morte da memoria nacional", e "Litc:ratura e civilização". 

A TRAJETORIA DE UM TIRANO INGUS 

' Oepoj.-: de "Prelúdio de sangue", '·O crepüsculo da águia.; 
e "O coração de Leão" a Record lança ··o Príncipe das 
ti:evas'.'. É o quarto volume da saga dos Pla!ltagenetas de 
Jean Plaidy, cujo quinto e Ultimo volume, "A batalha das 
rain:O..,a.G", será publicado em breve pela editora da Rua 
Argentina. 

INFORME P U BLIC ITÃRIO 

P AGINA €. 

l~ltl~J~~D~ 
HERBERT CEZAf DE SALES 

Sufoco minh'alma na busca de paz 
•~ notida, '1e•g,rom'i <i~ luta 
e!cufo· o grilo de lio'l' de à.lgoém 
a voz,. u pre,'!lid~ de g!nte~ que ~f~e 

s ufoco meu grito para não ser mais um 
a poluir a vlda, vtda sem vtda que vive a gente 
me vejo só diante de tan:os 
qua~e todos em pranto. desencanto de viver 

sufoco a alegria quando nublada aparec.e 
o medo de ser pe...~delo me faz de prlmeiro 
amas.-sa, escondê-la 

engano talvez, tal"lez certeza verdades mentiras 
viver a vtda proclama alguém 
alguém otimista que tira de letra 
as cotsas pre~s que anoitece a vida 

sufoco minh'alma ao ver tanta dor 
ao ouvir falar de amor e notar tanto desamor 

: f!~t!! ~~~!:1~aS:sqi~efi~t~:im n~º a~onho do sonhador 
e a miséria contbua. a violência presente ---
o dese:1canto pela vida e a descrença na •·gent.e·· que faia 

a vida <!hora. chora por mim. por você 
chora por ver que vivemos em plena ilusão 
&. vida queria que ouvíssemos seu canto de paz 
entoando junta a ELA uma sublime canção 

sei que quando conseguir ouvir a canção de paz e atnor 1 
que a vida oferece estarei liberto desta noite ,negra 
sel que como eu outros vivem em plena escuridão 

sufoco minh'alma no prazer e desprazer 
da incompreensão dos pouco5 aue querem ser os mUitos 
~ufoco mtnh·atma na busca da ·paz. 

~ .. LJ = Contabilidade Nelson Eornicr Lt:la. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
AS31STÊ!l;CIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCRITÓRIO: RUA PROF• VENINA CORREA TORRES, 
230 - 109 ANDAR - ;TELEFONES: 767•17471767-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

PlantageDeta é a designação geral dos descendentes de 
Geofredo V, conde D'Anjou, que governaram a Inghterra de 
11~4 ~ 1485. Um desses soberano~. João Sem Terra, e o 
Pnnc1pe das trevas, per~onagem central desse novo roman
ce. A prematura morte de Ricardo Coração de Leão Ievou-J 
ª. usar a coroa real da Inglaterra, quando se revelou um 
tirano abor.riinável: institui~ a inJ.u~tiça e o terror, empu:
rando o remo para uma crise polit1ca sem precedente.5. 

Na verdade, apesar de sua reputação não o recomendar, 
a corte mglesa o escolheu para ~uceder a Ricardo, em de
trimento do sobrinho deste, preterido por não viver na ln· 
glaterra. Os barões que o elevaram ao trono, porem. logo 
tiveram mil razões para ~e arrepender: João impõs uma in
~uportável carga de impostos, foi negligente em seus de\'"e
res e mostrou desconhecer a piedade. Sua crueldade i.lirnit,;1-
da e.ª .m'.1-neira .msensivel com que infligia sofrimento.-. ,1:05' 
seus tm_m1gos criaram a lenda de que a Casa d'Anjou fora 
contaminada com o sangue do demônlo, e que ~omente o 
flm das trevas poderia ensejar o soerguimento da Inglaterra. 

Ao pintar um perfil arrepiador de João sem Terra :
que foi excomungado por Inocêncio III - Jean Plaidy ruo 
sonega aos leitores a capacidade de amar do tirano: ele 
inclui no romance a paixão violenta que o levou a raptar 
I~abella d'Angoulême, prometida ao poderoso Hugo de Lu
signan, provocando o e~tremecimento das relações entre ln· 

gleses e franceses e a perda dos dommi0,.:; da Coroa britaruca 

no além•mar. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

AVISO A POPULAÇÃO 
A Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, através de oua DE

FESA CIVIL, faz uma convocação aõs moradore~. das regiões 
periféricas, para que evitem jogar lixo nos rios, prevenindo con
tra as tartes chuvas qu_e, costumeira,aJ,e11,te, caem neste período do 

ano. Recomenda, tambem. que as pes/;Oí'IS se reúnam em mutirões, 
principalmente durante os fins de sen\aha, desobstruindo o curso 
dos rios, liinpando as suas margens. sJm provocar desmiítamento, 
pois a vegetação ger_alment~ evita que os de\_ritos ch':B._l!~' cm 
grande volume ao le,to fluv,al. Com a colaboração de todos, ;i 

DEF~SA CIVIL espera evi_tar que se repitam as desagradi\\eis 
ocorrencias causadas pelas ultimas chuvas. Dentro do piss,vcl, 
a DEFESA CIVIL procura tomar as providências necessárias. 
sabendo que. se a população participar, o prob/ema fica m,iis fil
ei! pa-ra se.r combatido. a curto e médio prazos. 

DEFESA CIVIL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
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·Jrià -Informa 
-~l~ ,nha ~Iorlira deixou para julho sua viagem 1 Ni w 

1', r, t.:...! ~en .. lil•fo 1_que p.in mais uma bruxa do qu .. g :1-

Jl. 4. atende a11rás daquele ,·,dro gross<J !um(> no Con-
1 ~1.1\u e..,p1101ancio quamlo ou,·.u a~ respostas coer .11• 

,:!( T· re A t bruxa do Con..<iula,jo e uma d~ P---soa 
deindi 16,:eL de qu_e s~~ t~ m noticia no Rlo. i-ão ncla

rr:...., . e m&.z: , •clamaçoes de muita gente. Tal senhora ido~ 
, J; e O('lOS t,cam _e~ pe qua~do da fala. tal tal uma br _ 

, ~ "."•X nCIO o C;ilde1rao e • 1, nao tem espelho { m e.e a~ 

nrs ' 
t h r .. r,a, a be a ütr.lz. e rculando 1~0:... en <!K. .. de! L .tO 

, , 1 Iguaçu na R10Sam~a, qulntas-fl'·ras. Sm1yaüca com 
:o t rn re:eb1do dog10s cta, p -o .... . ) ligadas 30 m-

.E.i .. e uma verdatle,ra e!: trela . . Dr. Jorg~, person:1-
np d~ Que2mados, l' o_ ,ma;s forte candid:11h a Pn_"·ito 

.... _.ib de ~a LS!e ano peio PlVIDB. . . M.:irquinhos, que 
_ ..1 woc,açao d::.> ?\tora.dores do BNH em Rocha ;.o-

~· !D f'nti ntando o sol de quarE:nta ~ picos e a .... ;mana. 
~t._l e :a cm casa para sab~r do3 morador s as prio
~~ do ba,rro. Claro que e a lnnpeza ae rua. o bairro 

~--foi apontado tempos passados como o ma.'s or 1-nizado 
Nm·a Iguaçu. Pode voltar a ser ? qu'"' era .... 1- 1e1 em 

.,..J::jfa.i, Jembrí:i, o de Rocha Sobr,nho terá como ma a 
&'O-~= e Marquinhos· vtm trabalhando a todo vapor com 
_ .. ,:- e o Ernandes do Na:;;c menta. 

Q:.1TRO MOMENTOS 

1- Por onde anda a folclorica Jan:-ira !·.Iagalh.J.<2s? Nem 
!l.;~ ~-d Moura. nem Luiz Volney sabem. Então. é bom 
~ .;bnf, guer das. 

.. _ M.agali Machado que e social~te e advogada br;Ihan
:.. .;.1rculando pelas Bahama~ na sa~on. Volta cm março 
-...: o carna vat. 

3 - o bonitão mod.elo Kadam CordeU·o assinando con-
;;i,~ com griffe inttrnacional. posso ass·agurar que. não. 
:~ digo o nome para evitar olho grande. 

.: - Falar em grit!~ •ntcrnac;onal, Valentino deve e.star 
Ll.'7.uao de orelha a orelha: Clcá de Souza conhec:cto por 
Dxa litro. separou-se mesmo da Sharlene Chorto. O moti-

um conde europeu que ,se apaixonou pela Sharlene. Não 
~~a troca valeu, mas que Valentino deve estar nas nuvEans 
C!. l.ito deve ... 

B.\!LE GA \ 

Mi 44 fiilf,W 

SUCESSO 

· O irrevcrtnte <e mui,\J inteligente) Milton Cunha !a~ 
z,e

n
cto Suce.:;i:o ,:ias manhã~ da TV Corcovado com um qJadro 1 

-e moda e ~ar,edades. Ele sabe das co1:;~. . . . Mr Tonmho 
que ag1!a .Nüopolis e cercanias ~om ~eu bem moniado buf- j 
f~t, desistiu de s_a.r na Leão de !'Java ~guaçu: as rantas:as 

e luxo para sair nos c~rros e~tao mmto caras. Ele preteriu 
~ornprar um super carrao novo e vlajar para a Europa em 
'· ez _ de gastar com fantas:a de muitos ml1hões. Não e que 
c-.;tJ. certissirno o menino} 

DOIS TOQUES 

... 
LA DOLCE Vil A 

HOLLYWOOD DISCO CtUB 
O ENCONTRO DE DUAS GERAÇÕES 
ANIVERSARIO OE CPIANÇA 
FC:STA DE 15 ANOS 
CASAME~TO? 

HOLLYWOOD 
Ro::fovia Pre!'l'id_nt( Dut~a. Km 1-1 
Tel,!~nes: 767-3565 ~ 767-3012 

TRJV. MAl!WIJ DE kWURA, 95 ·NOVA l~ · RJ. 
C.G.C.(MF)31203 557/0001· 53 , IHSC.EST.&3198 435 

Xight Star Gay e o nome do baile pré-~arnavalesco que 
~ H:iilywood Disco Club promoverá dia 24 de fevereiro, .se
ítZ.da-!e;ra antes do carnaval. • Noite muito louca com 
r.ucia~âo para o transformista mais bonito, o rapaz maLS 
.x.ruto a fantasia ma1s chique e para O transformista que 
~rec.r acompanhado de um cavalheiro. Mas tem que 5er 
-•alhfiro m~mo. não pDi:e ser adé. e Show com os .içopar
:. nrt.ap mascul'.nos eni gaiolas e mil loucuras. Uma ba!l

.... .;om Oi músicos todos de mini sungas e outras cto!deira~ 
:=-, na agenda. • o convite CU5ta 5 m:J individual e a mesa 

Gab1iel Barbosa que vem a ser Diretor de Esportes da 
Secretaria Mun.cipal de Esportes da Prefeitura de N. Igua
çu, acampa 1hando de perto 1-0do o movimento do Aut:ódro
mo de Adrian.1polís que reinaugurou. Tal pista agora faz par
te atravé~ de r:'lva Iguaçu do calendârio oficial da Federação 
de Motociclismo do Estado do Rio e já atrai atenções de des
portistas de todo o Brasil. Boa! ... Mr. Sidney Pereira que 
brilhou nas noites do Palace Club por aqui e outras casas 
noturnas. está em Lisboa. no momento, trabalhando com 
Manuel Trlgo. Há longo tempo não vejo Manuel e Conceição 
Trigo, amigos meus desde os tempo::. do Regine's carioca. 

~i!v~zqiri:r~~~1Ji
0
fev~~in~ª~~a~r~ard~ª~táêio? EFfco~ur~! ~----------------------, 

h,stória! ' ~ / , , I ROTAÇAO 

m.l cruzeiros. 

Dt \(.~,TO EM POPA 

·~ Andréa Kuriak de busto novo. made Dr. Jose Mar.a de ,,. I 
1 

1 ~ 
Azevedo. • Beija-Flor de Nilopolis ensaia às terç~s-feiras ~- • ' 
na RioSampa, oito horas da noite em diante. • Tenorio Ma- RESENTA 
galhães a todo vapor v,sitando "' comunidades do interior · AP 
do Munic1p10, com v15tas a ele1çao este ano. • José Carlos 
Lacerda, Prefeito de Caxias, muito cumprimentado na sai-
son: foi apontado como um dos três melhores Prefeitos do 
Brasil. 

O CASAMENTO DE GILBERTO Neste sábado, a partir das 22 horas 
o nosso bom amigo Gilberto. competente funcicmárlo da 

coordenadoria de Comunicação Soci_al da Prefeitura de Nova EL YMAR SANTOS & SUA BANDA 

. P.i.ulinho Cú,pim I iílho do saudoso vereador Percy Cris• 
_Jt_, ~o\·imentando o bairro Rancho Novo j un'l,o com à Cb
(1:iiaade. Agora ele e:stã. empenhado na limD~3""'!o ;ocal 
~carna\.'al deste ano. Depo.s eu conto ... Mr. Mar.io_:.Re.s 
.... v~ que e mã.itre do eixo do Km 14 estreou no";"'a ,cac;e 

?!Uniu os amigos. Foi uma festa! Má.rio é muito queri:úo 
.... i~ ~mig'Js _e uma grande figura hu:n.ana. 3abe faz~r am:

- agtaaar a clientela da La Doice V1ta. Se reun1s5e to-

Iguaçu mandando av!sar que no dia 7 de fevereiro va, en-
trar p~ra o rol dos homens sérios. Gllberttl vai se casar com CONJUNTO PIQUE TOTAL - FILHOS DO FORRó 
Aurea no Cartôrlo de Campo Grande. Os co_n1:es-e-bebe5 se-
rá no d,a scguin~e. 8, ~a Escola Rainha Vitõr1a (Rua Bene-

-..•til'J:.. amigas teria que ser no Maracanã. Quem mánUc1 '3er ;~J ~sslm! . . De vento em popa Lafayete e seu Con 
nas no1te.s da Nova Minuano. 

dito Lacerda, Bairro V,la Nova, em Campo Grande). e GLOO'S 

"!:SPAC!lo 
O AFRANIO ERA OUTRO Cavalheiros: '1.000 _ Damas: 3.000 - Mesas: 10.000 

Famosa sociarte do lado ori<:>ntal foi vJsta na madruoa• 
'- ~ cxt;,,,-fe.ra últitna arriando um despacho numa encru
t'"tUi~ 

1 
pe:-rto do Country Club. o que s:e viu foi uma galinha 

magra e uma garrafa de champanha de Sidra. Logo 

Professor Ruy telefonando, um tanto aflito. dizendo que 
uase foi preso por causa da pichação nos muro,s da cl~a~e Rua Bernardino Melo. 1.835 - Nova lguaçu/RJ. 

~om os dizeres AFRANIO ,92. O negócjo é que esse Aframo. 
ue tudo indica. e o Men_donça e na.o o Prof. Ruy Afrãnto 

;~:ioto. E5tà desfeito o eqmvoeo que quase levou o veterano 
profes~or a prisão. 

~E PUBLICITARIO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 
M • · 1 de Fazenda Secretaria umcipa 

AVISO URGENTE 
•• .;:!,7 = - - • - F da avisa aos proprietários .. - M . . ai de azen d d er A Secretaria umctp . . . dustriais e presta ores e s · 
dos estabelecimentos comerc1a1s, in ue não responderam á corres
viço, localizados em Nova Iguaçu, dq 1991, que deverão c~mpa-

. d dezembro e · a max,ma pondência envia a em . Geral de Receitas, com • 
recer à Prefeitura, D1retor~a sua situação cadastral e n

1
_a 0 

- . f1·m de regularizarem nto da taxa de loca ,za-urgenc1a, a d zoo/o no pagame 

P:rderemALoVdAesRc°J:,tº e também, os estabeleci-
çao - · ·ncluem-se, b d ·1 da 

Ob ·o· Neste caso, , • tenham rece i o a e, a servaça · motivo, nao 
mentas que, por qualquer 

correspondência. pRGE LUIZ RIBEIRO 
J . . M nicipal de Fazenda 

Secretario u 

====,====-==-1' 
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,/ TRAVESSA MARIANO DE MOURA, 8'.> 1·;,! 

NOVA l('UAÇU - RJ 
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· PIZZAS - SAlGADOS E DOCES FINOS 

Floricullurã Azaléa de Iguaçu 
ORN/\MENTAÇôE:.S CE CLUBES t::. IGhJ-:JAS 

ENTREGAS /.. DOMIC.1;_10 

R'!A CORONEi, ntANCISCO SOARE3, 95 
NOVA ,Gii.\Çt: - ESTADO ilO RIO -



Campeonato Brasileiro co•a com 
muitos gols e muila violência 

MOSCOSO )UNJO!~ 

nte iniciando o novo mo. Para matar 
&t.amos pra.ttcamis do futebol. já encontra-::i:e em cena 

~ saudade dos a013
1f . 0 ed.Jção 1992 A.guardado com multa 

o Campeonato Brasa~~ª' a competic;Ü.o maior do P ~ir ~~n 
nsiedad.e e expectdo de'. melhor maneira, pelo menos, para 
oderla ter co!feç~ubes do Rio de Janeiro, como foi o caso 
1s torcedores e e ama e O Bota!ogo FR. o primeiro estreou 

do CR Vasco ::Sa~o e derrotou O cork1tWans pe1a contagem 
no domJn~~ ~o Pacnembu. o segundo, no EstádJo cato Mar
j~54 :~• Nitt.rôi, venceu. por 3 a 1, o AUEtlco Paranaense. 
Jâ. Ô FJumtnense. depois de estar vencendo de 2 a O, no Ca
_1tndé, não saiu de um empate em 2 a 2 com a Portuguesa. 
de oesportos. 

sem dúvida algu~a, o Campeonato BrasUelro começou 
mbaladc _ Grande numero de publico e renda foram re

~istrados na m.aloria dos estádios. Muitos gols, que propor
~lonam a prln~2pal alegna aos torced~res, foram assinalados. 
:No entanto isso pos_so ga.rantlr e afirmar, pelo que acom
.... ;anhet. torCectores, arbltros e atle_tas. continuam. contagia-

os pela vlolê-ncia. Palavra que ja parecia ter sido esque
ida por todos nós dentro do futebol. Torcedores Co:1.tinuam 

~azendo vitimas nas_ arquibancadas dos estadi?s. Arbitr_os, 
om péssimas atuaçoes em campo, acabam criando rr.u1ta 
-olêmica em torno dis.rn. Os atletas, nervosos e querendo 
arantir a vitória de seu clube, acabam exagerando na mar
ação ao adversário e cometem faltas duras, causando, dessa 

_orma, a paralisação da partida com um grande t.umulto. 

Serâ que teremos de ficar expostos aos mesmos acon
ectmentos de anos passado~. o:ide a violência nos estádios 
e futebol aparecia em todos os jamais e era ouvida nas 

_-à.dias de todo o Brasil? Se a receita está ótima. para que 
alocar outros ingredientes? Começamos com muitos gols, 

1-om O público comparecendo para prestigiar, por isso não 
atendo a causa de tanta rivalidade, desonestidade e agres

::.ão. É hora de dar uma freia da nessa onda de violência, 
..;u ei:1tão, ao final da competição, teremos uma verdadeira 
cuerra. 

-(0)-

JOSll CAFLOS AL\"ES 

o nome acima ê de uma pessoa ex~remamente humilC.e 
dedicada José Cario::, Al·;-es. fundador, em 1970, da equipe 

:,e futebol veterano do Sere~ta FC, lã do Ambaí, depois de 
onquts-tar a simpatia dos moradores daquela comunidade 
esolveu se candidatar a vereador pelo PL. Na noite da 
llt.ima quarta•fei:-a, em sua residência, na RUa Harri Maia, 

t:m Parque Flora. foi realizada a reunião de avaliação do 
andidato. A executiva do partido, composta por Lulz Melo 
presidente). Amaro (vice-presidente) e Paulo Roberto rse

cretário), ficou bo..stant.e satisfeita com o prestigio que José 
..:ar los desfruta naquela região. Mais de 150 pessoas par
:ciparam do enco:i.tro. S isso ai José Carlos, vá em frente, 

, ois sei que você _tem ainda muito para oferecer aos mo-
adores de.Me locai, seja através do esporte ou mesmo na 

,·ida social. Um abraço. 

VENDO 

~uim n 42; e um víolJ.o -

fratar . Rua Cípr,ano da Sii 

"'eira n 176. b~ .. rro Sta. E1.t• 

gêma - K::: I~11ac;u RJ. 

NILTON 
:.lecilr -., ~ L ·.1 1 ternag,:n, 

J'.ntu 
~ D 1\t11dc P'ment., 

de .,lorac . 785 

FUNERARIA SÃO SJl.t VADUR L TDil. 
lillllllll''llll"llllllllllllllllll!lllllllllllllll!l111!11111!11'11il!li'II '' "'llllllllilll ''i!lllllllllllílll 

Utt CONVÉNOS: INPS, IPASE, POLÍCIAM!.JTAR, 
(::CAPO OE BOMBEIRO:i, CA$AS DA BANHA, PETROBRÁS. 

f.,INISTÉRIO DOS TRANSPORTES, COl~PAClOR, PEDREIRA 
',,,~. . Ili VIGNÉ S.A., MINISTÉRIO DO EXÉRCITO, 

1 
Jt! t;ONCES~!ONÁRIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

11 CW'TÊRIOS PÚBUCOS DE NOVA IGUAÇU 

;g 1 •MATRIZ• 
. RUA DO111 WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU 

. f: TELEFONES: ?67--0S?S E 767-9124 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS • PINCÉIS• ALIIAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUIITTINO BOCAtÚVA, 53105 - N, IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (R.1) - ANO LXXill DE 1.º A 07 DE FEVEREIRO DE lJ~2 s.• 3.87 

PROBLEMAS DO MESOUIT A FC DEVERÃO 
SER SANADOS A TE A SEMANA QUE VEM 

As indeUnlçõe~ com relação à nova co• 
missão tecnlca e até mesmo com o elenco 
de jogadores profissionais continuam ag.
tando as dependénctas do Mesquita FC. 
Quem esperava que no retorno das féria 
dos atletas todos os problemas já edariam 
soluc,onados, 3e enganou completamentt:, i,c;
to porque o alvinegro mesquit~nse encon
tra•se numa série de dtriculdades. Entre 
elas, a principal, sem sombra de dúvida, e 
a escolha do nome do novo treinador da 
equipe de futebol profissional <adulto). Até 
a presente data, o~ dirigentes do clube ain
da não anunciaram o nome do tecnico que 
dirigirá o tlme na temporada de 1992. 

O vice de fuiebol, João da Cunha. con-

form~ tom~ in.formad<k pe-.... ~u me.srr.o ~c
m;s.são do cargo~ No entanto. apuramos que 
Cunha deverá perman~cer em Me.squita, on
de pretende assumlr O dt"partamento de fu
tebol das categonas de base. Com a sa1da 
do diretor, o pres.dente Nidsen Louzada 

terá de se empenhar ao máximo na tenta
tiva de contratar um substi'futo que banque 
o futebol profl.&sional do Mesquita. 

Sem tre:nador. o time vem fazendo seus 
treinos sob a orientação do eftc1~nte super
vl.sor Jorge Pereira Borges, 0 qual. especula
se. deverá ser efetivado no cargo, já. que sua 
relação com os jogaàores é uma das mais 
harmoniosas. O MesquJta pretende sanar O' 
problemas até a semana qu: vem. 

Volantes interrompeu treino por causa das chuvas 
As intensas chuvas que cairam em nos

sa região na semana p~ada fizeram com 
que algumas praças de esporte r:ca&3em em 
péssimas condições para a prática do futc
bOl. Um dos estádios bastante atingido pe
las chuvas foi o Augusto S:mões, campo da 
AA Volantes, que foi todo replantado no ano 
passado. Com o gramado imprat:câvel, o 
técnico da equipe de futebol adulto, Almir 
Rodr:gues, teve de interromper as· ativida• 
des dos atletas, já que a insistência nos tre:
nos apenas serviria para agravar, a~nda 
mais, o pé.ssimo estado do piso. 

Já com o campo mais seco, na tarde da 
úitlma quinta-feira o tre!nador Alm;r pode 

rcmiciar o comando de s~us tre~nam'-'ntos 
com um prove.toso coleti•:o. O trabalho ;.:'J 
técnico, para in:ctar, v:sa selec~onar os ati.e
tas Ci\l' irão disputar o Campet'3ato ~ta
dual de Futebol Profiss~ona1 da Segun~a 
Divisão, versão 1992, o qual será promovido 
pela Federação de Futebol do Estado do R10 
de Janeiro fFERJ) e ~~m ~?u :me.o pr~;·i:.to 
para o prox1mo dia 15 de março. 

No que diz respeito à comiss·ã,o têcn~ca, 
a AA Volantes estâ compop.do este Sl-tor aos 
poucos. Nesta semana, fol contratado o no
vo preparador fisico. Moisés, que realizou um 
ôtimo trabalho no ano passado pelo Nova 
Cidade EC. O méd.co Ronaldo Frank.Ln, ex
Mesquita, tambêm está cor.tratado. 

VÊNUS JOGA DOMINGO NO COMERCIAL 
CONTRA O DEZESSEIS UNIDOS 

Fazendo cumprir o seu calendàr.o para 
199" a excelente equipe de futebol adulto 
do "'Vênus FC, lá. do .Ambaí, estar_á se ap~e
sentando neste dom.ngo, a partir oas oito 
horas, no campo do Com~rc1al. FC, contra 
a representação do Dezesse1s Unidos FC, da
quela me~ma local idade. 

Apre~entando ~m futebol bastant~ ~om
petitivo e de muita objetivid_ade, o Venu~ 
empatou s·eu último compram sso \2 a 2 foi 

o placar) na partida amistosa reaLzaUa do
mingo passado contra o forte conjunto do 
Un;rubro FC. Os dois gols do Vênus foram 
ass.nalado::. pelo centroavante Alexandre. 

Segundo o pr€sidente do Vênus, Edinal
do, 0 técnica Jorge, para o jogo de~te domin
go, tlevt:tá ~calar a mesma equip~ que em
patou com o Unirubro, ou seja. ele df.ve jo
gar ass:m: Julie; Edvaldo, Gu:lhE;rme Lu
ciano e D.nho; Carlinhos. G!lberto e Nan
do; Haroldo, Alexandre e Ismael 

!>UBLIQUE O BAL\N(O DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL: 767-2725 

ATACADO E VAREJO-----~-... 

FOI\NECIM6NTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PEllFUMARIAS fil'C. 

DIMIIRCO • DISTRl!JUIDDRD MIRCDIDES LTDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel., 767-4605 

M I R K i O - Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, J.790 Tel. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

\~TÂ·G~TA~ 
O_ diretor a. pret-:d•nte. t 

-.o me ;mo. O r:.ome do no
vo pr . .s e .. nL Co !.cbeu. de 
Balrro Botafogo e o E.d,tor
chr·!e X> r.os.:;o Corr .. !Q tia 
.L. ... ~oura , Rob~J!l Beléc. 
Azereco. No ano passado, co
mo diretor da s1mpatica e 
lra1ictonal agremiação, Ri:
binson .. agrou-s .. _ e: o m tc.
~o merec::nento Juntament 
com 03 atltta . campeão dv 
Campeonato de Futetal M • 
rim. compet,çã.., que foí or. 
gan:zacta pela L!ga d.e ~~
porto~ de Nova Iguaçu. o 
convite para administrar 0 Icbeu foi feito pela fUD.d.a.C:O
ra do clube Ivy Hartm.an. , ... 
conversa que U.vl'! com o 0;: 

vo contrata<LJ na re .ar~ 
deste jornal. na Ulti.ma te:-
ça-teira_. O CG aproveita pa
ra dese1ar boa sorte ao Ro
binson nessa sua nova m __ 
são dentro do esporte !gua_ 
çuano. • O exc:~Iente tat1:ral 
d1re:to Carlão. ex-Volan~ 
tem realizado bons treino 
n 0 seu nov_o clube, 0 M~..quI
ta FC. O Jogador. confiante 
acredita em sua permanên
cia no ttme. e Falando E:m. 
Mesquita FC, o gramado do 
F..stâdio Ni~lsen Louzada, 0 
Louzadâo, la na V Ja Em i; 
está sendo totalment~ apa
rado. O campo parec~ até u~ 
tapete verdadeiro. • ~;a úl
t:ma quarta-fe;ra, no aud.tt
rio da LDl'H, dirigentes e.. 
clubt:s que disputam a la. 
2a. Divisão de Fut•bol • 
reuniram com dirigen~ e: _ 
enti'1ade. o assunto ro; ref .· 
rente ao torneio de w·u 
que deverá ser disputado :: 
prôximo mês d~ !evere·!o ~
• Os alvarás de lir.2nç2. e -
portiva, para o ano de 92, _ 
estão a dl5posicão dos club; 
filiados â. LDNI. Para obti> 
o documento. basta procur- -
a secretaria da r:ientro:
iguaçuana • O Jar-!im C -
choe,ra FC é o cacula qui
disputará, pela prime:ra ve
o Campeonato da s~gun( . 
Divisão de Nova Ie-u:1.çu. f\ 
o desportü,ta Robefto San
t:ago, di!"etor d'.l H;i.liopo 
AC. revelo11 que o r:ub"' 'ia. 
ccntratar. ainà:i. 11e:..>e r a.t
um trt::nador de rama n.2.

cional. O Heliôpolis dispu
tara a T.:rc.,.ira DivL: _ 
Rio d• -:-aneiro 

CINEMA" 

CINE IGUAÇU - Comaüc, 
do exterm1mo com Jan M.
chael Vineent e Ll;'o Rc.ss. -

A boca do praz('r filme ci~ 
sexo explicito. com Jussau 
Calmon. Censura; 18 ano 
Horár:-.J: 16h40m - 18h20m 
19h30m e 21 horas. Pça. An
t.onia Flores Teixeira. Tele-
fone: 767-0229. 

Cl~E VERDE - ~!-.aton-:a 
final com Richard S::iwsor 
e Roier Mosley No m~. 
programa filme de sexr- e~· 
plicito. censura 18 ano~ -
Hor:irio: 14h30m - l5hJ~rn 
17h35m - 19h25m • 2l · 
Prara da Liberdadt' Tele"J· 
ne. ·767-7264. 

CINE CENTER 1 - Duplo 
i np:1cto , eom J· _n Claudt 
Va!l Damm~. Cen-ura_ 1;~m 
Hor rio 13h40m - ,_1Jh ., 
17' :Ou1 19hl0m • - 1 h 

CII-IE CEl'.'TER 2 - -~ Is· 
mllia Addam:. i urna l:Jroe; 
o·a exc.:Ontr ca d~boch~dªem 
dt1,•?rtiJo, L 5a. si>m3nH ra· 
cartaz. Censura _li\' e 17h~Otn 
rio: 14h20m - lóh -
19h20m e 21 horas. 

D nl· 
CINE CENTER 3 - '.erna
ta a lav,oa azul i,--1ªs·u;._, li· 
na Lm cartaz,. Ct:n lSh _ 
\·rt~. Horar10: 13h - . Igll'.l.-
17h - 19h t~ :H hora~. 1 F,(l. 
('U Center. Av. M:1recha T?le
rlnno Peixoto. 1.4ao -
fone 768-0767. 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

Rodovia Presidente Outra, KM 184.8 - Nova Iguaçu - RJ 
Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soares - PBX 767 -5116 - z 
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